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0.3m

Moeda
DÓLAR    R$ 2,073 (compra) R$ 2,073 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 1,199 (compra) R$ 2,130 (venda)
EURO   R$ 2,737 (compra) R$ 2,740  (venda)

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste
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Fonte: Marinha do Brasil
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ALTA

14h141

02h21

2.1m

2.0m

baixa 20h53 0.5m

l Estão abertas as inscrições para o I Festival da Canção da Cultura Inglesa de JP

l Prazo para empresas aplicarem recursos no Fundec se encerra na sexta-feira

l IFPB inscreve para Concurso de Vídeos sobre Bullying a partir de 21 de janeiro

l Orquestra Jovem da Paraíba seleciona 80 músicos para a temporada de 2013

Ano CXIX
Número 284

R$ 1,00

R$ 160,00

Assinatura 
anual
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Altura

Verão aquece aluguéis de 
imóveis na orla marítima

A estação mais quente 
do ano também eleva a 
temperatura do mercado 
imobiliário de João Pessoa. 
A locação de imóveis, por 
exemplo, está próxima de 
100%, principalmente na 
faixa litorânea. PágInA 9

FOTO: Marcos Russo

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens baixa 08h21 0.7m

O novo salário mínimo 
será de R$ 678,00, a partir 
de janeiro. O valor foi anun-
ciado ontem pela ministra 
Gleisi Hoffmann (Casa Civil) 
e será publicado amanhã 
em decreto. PágInA 4

Ministra anuncia
salário mínimo 
de R$ 678,00, a 
partir de janeiro

bOa nOva

Dilma promete 
ampliar diálogo 
com todos os 
setores sociais

PágInA 15

Governo adotará 
novas ações de 
combate à seca 
no próximo ano

PágInA 13

Igrejas da capital celebram hoje o nascimento de Cristo PágInA 10

Delegacias de plantão atendem 
população durante os feriados

sEGurANçA

PágInA 4

PágInA 3

O que é ser Papai Noel?
O ator sérgio Pereira, 
que vive o personagem, 
responde à pergunta

ENTrEVIsTA
A Câmara Municipal de 

João Pessoa faz esforço con-
centrado amanhã para vo-
tar a Lei Orçamentária Anual, 
para o exercício 2013. O 
orçamento previsto é de R$ 
1,88 bilhão. PágInA 13

Votação da LOA 
será realizada em 
regime de esforço 
concentrado

CMJP

2º Caderno
 FOTOS: Divulgação

Belo despenca e raposa melhora de posição no novo ranking 
divulgado pela Confederação Brasileira de Futebol  PágInA 8

A origem dos guardiões é uma das opções 
para a criançada neste Natal PágInA 7

Orquestra e corais fazem Concerto de Natal na 
orla de João Pessoa, com entrada grátis PágInA 5

Esporte
 FOTO: Caroline-bittencourt  FOTO: Divulgação
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Neste dia de Natal, em que as es-
peranças renascem e passam a con-
viver, em cada um de nós, com o sen-
timento de fraternal solidariedade 
entre os cristãos, é preciso lembrar 
que as conquistas, sejam elas no ní-
vel individual, sejam no plano cole-
tivo, só se concretizam como frutos 
de um processo. Sob este aspecto, 
os festejos natalinos não devem ser 
vivenciados como ponto de chegada, 
mas de partida. 

 Os sentimentos de paz e espe-
rança, que a chamada “festa maior da 
cristandade” propicia, querem signi-
ficar, se refletidos na sua plenitude, 
o momento ideal para que todos as-
sumam o compromisso na defesa de 
uma sociedade mais justa, mais soli-
dária e menos violenta. É claro que 
do ponto de vista pessoal esses sen-
timentos positivos querem também 
simbolizar a chegada de um novo 
tempo e de novas possibilidades.

Milhares de paraibanos vivem 
neste momento sob os efeitos de uma 
longa e cruel estiagem. É tempo, pois, 
de se trabalhar em conjunto, governo 
e sociedade, para que se instaure um 
verdadeiro e eficiente processo de 
minimização do sofrimento de tantos. 
No âmbito das questões sociais, para 
isto serve o Natal. 

E serve também para nos fazer 
refletir sobre o tipo de sociedade que 
estamos construindo. Nas áreas urba-

nas, grassam a fome, o desempregoe 
a violência. Predominam as reações 
mais egoístas como se fosse possível 
que estivéssemos vivendo em ilhas 
solitárias. Não estamos. O mal que 
acomete o vizinho não é só dele. A 
violência que o vitima, também. Sem 
essa corrente de solidariedade, em 
que cada um se interesse pelo pro-
blema do outro, não há solução para a 
vida em comunidade.

Daqui a poucos dias, novos prefei-
tos estarão se empossando nos cargos. 
Da ação política de cada um deles, da 
boa direção que derem aos recursos 
públicos, aí sim, depende o enfrenta-
mento às questões mais caras neste 
momento ao cidadão comum. Que não 
quer muito, apenas que os novos ges-
tores lhes devolva, em serviços públi-
cos, o imposto que é arrecadado todo 
santo dia. Seja ou não Natal.

Mas, para além destas questões 
sociais, o Natal tem o seu valor in-
trínseco, a sua simbologia própria e o 
seu poder modificador. É esta energia 
renovada, que num passe de mágica 
passa a comandar os corações cris-
tãos, que nos dá força e coragem para 
enfrentar os momentos mais difíceis. 

E é nestes momentos – na hora 
mesma em que nos sentimos sós e 
fracos – que precisamos de um natal 
interior. De um processo de renasci-
mento. De um bom e Feliz Natal. 

São os nossos votos. Para todos!

Cabelo desarrumado, pés descalços,-
meu vestido velho que eu mais gosto.

Foi somente o sol se pôr e ele aportou 
em casa, sentou-se no meu sofá e ficamos 
curtindo aquele momento de quando 
alguém chega e quer descansar, olhando  
para o meu arranjo natalino, ou para a 
varanda, adivinhando o azul do mar, lá no 
fundo.

E aí perguntou, como qualquer pessoa 
perguntaria: - Como foi seu natal, filha?

Não era a mesma voz do Papai Noel da 
outra crônica. Voz descansada, calma, voz 
como a do meu pai, naquelas tardes em que 
eu me ajoelhava para lavar seus pés, e ele 
me contava das coisas do dia.

- Foi um natal branco, eu disse. Com 
o núcleo menor e mais chegado da minha 
família.

Não precisei dizer-lhe que não haveria 
café, na xícara de porcelana. Eu queria falar. 
Falar de outros natais, da minha infância, 
natais que curiosamente vinham me visitar, 
com seus sonhos encantados e vivos.

No natal, nós deixávamos a escola e 
voltávamos para casa. E trazíamos conos-
co os sonhos de uma cultura urbana, in-
crustados em nossas almas infantis, cinco, 
seis, sete meninos e meninas deitados em 
suas alvas redes, chinelinhos encostados 
à janela aberta para o vento da noite, ta-
garelices sobre o velhinho que nos traria 
presentes, minha angústia por pensar no 
tamanho da minha chinela, o que poderia 
caber dentro dela?

Rebentávamos de conversa e riso, até 
adormecermos. E o dia acordava milagro-
samente o coral dos pássaros, o frescor 
da manhã, o cheiro do milho a brotar, de 

dentro da terra, um dia como os outros, 
nossos chinelos comportadamente à 
espera dos nossos pés, nossos chinelos 
onde sabíamos, sem mágoa nenhuma, não 
haver presente algum.

Um dia como os outros, com minha 
mãe servindo nosso café com leite, nossas 
arengas de infância, a formação do pequeno 
batalhão que caminharia rumo à enorme 
caverna de sombra, no roçado do meu pai.

O que mudou em nós, Papai Noel? 
Por que damos a esse dia, o peso de tantos 
desejos? Desejos que continuam pesando, 
apesar das máquinas registradoras, do 
último cheque assinado, do limite do cartão 
de crédito encerrado?

Sorrimos os dois e eu ainda queria 
falar.

Nesse natal, jantamos antes da meia 
noite, e Gabi abriu seus presentes, o riso 
infantil inundando a casa com seus guizos. 

Do fundo da minha memória, os natais 
da infância trouxeram-me o cheiro bom das 
nossas redes e a música desafinada de risos 
de meninos e meninas a sonhar com Papai 
Noel, enquanto a noite ruminava outra 
manhã, lavada de orvalho, e onde as serras 
esperavam para repetir, o eco do primeiro 
aboio do vaqueiro Inácio, a tocar os bois 
para o mato.

Ficamos por um longo tempo calados, 
escutando a música daqueles natais de 
infância. O relógio, enciumado daquele 
nosso enleio, gritou as seis horas e nosso 
encanto se desfez.

Fitei o espelho do fundo do corredor 
e vi a sombra do riso de Papai Noel, tão 
antigo como o riso do tempo, na cova do 
espaço.

Pego no jornal e leio a notícia que 
eu esperava. Deputados resolveram ver 
pessoalmente o drama da seca, proble-
ma que inquieta o nosso Sertão desde a 
gestão do presidente Epitácio Pessoa, que 
chegou a ir para a Tribuna e, de dedo em 
riste, apontar para o Nordeste, gritando: 
“Ide ver a tragédia que assola o nosso 
Sertão!” Aquele gesto emocionou a todos. 
E se mobilizou no busto, em homenagem 
ao Presidente, colocado no início de nossa 
principal avenida. Faz muito tempo, esse 
discurso do presidente, mas o problema 
ainda não foi resolvido. A seca continua 
castigando o nosso sertanejo, matando 
gado, gente e vegetação, secando açude, 
transformando pães em pedras.

Ah, se a seca fosse no Sudeste, em 
São Paulo ou no Rio Grande do Sul! A pre-
sidenta Dilma já estaria em companhia 
de seus ministros e de seus assessores, 
visitando “in loco” a tragédia... O rio São 
Francisco já estaria doando um pouco de 
suas águas para a solução do gravíssimo 
problema, aliás, uma obra que está ainda 
em grande parte no papel, e o que foi 
construído se deteriorando, se acabando.

Acontece que o Nordeste sempre 

foi, e ainda é um eterno esquecido. José 
Américo, no seu livro “A Parahyba e seus 
problemas” trata muito bem da velha 
questão.

A verdade é que o problema continua 
desafiando os nossos administradores. 
Mas, às vezes, basta a vontade política, 
como se viu em Petrolina, no Sertão 
pernambucano, há muitos anos, através 
dos projetos de irrigação idealizados pelo 
governador Nilo Coelho.

Estou vendo,  aqui,  uma foto mos-
trando um açude quase seco, o gado 
morto. A vida do Sertão se acabando.

Será que Dilma não vê isso? Mas 
os nossos deputados saíram de suas 
poltronas legislativas e resolveram ver a 
tragédia de perto.

Resolveram ir ao Sertão, ver toda a 
triste realidade dessa dramática estiagem. 
Para depois entregar o relatório a Dilma. 
Quem sabe...

E tudo isso ocorrendo em plena 
comemoração natalina. Num clima de 
muita alegria e muita confraternização.

Parabéns deputados. Só assim os 
senhores estão honrados os seus man-
datos.

Editorial

Um
Natal

Natal não é só hoje

Muito bem, deputados!

Resolução do Conselho Monetário 
Nacional definiu as condições 
e prazos para a concessão de 
financiamento ao amparo de re-
cursos dos Fundos de Desenvol-
vimento do Nordeste, incluindo 
os passíveis de subvenção eco-
nômica pela União.
O financiamento será destinado 
a empreendimentos que venham 
a ser implantados, ampliados, 
modernizados e diversificados 
nas áreas de atuação da Sudene. 
A participação dos recursos do  
Fundo em projetos aprovados 
poderá ser de até 60% do in-
vestimento total, com prazos de 
até 20 anos. A taxa de juros vai 
variar entre 5% e 6,5%  ao ano.

O ex-deputado Armando Abílio 
se disse triste com a mensa-
gem de fim de ano da presiden-
te Dilma Rousseff. Armando 
criticou a ausência, no pro-
nunciamento da presidenta, 
ao citar realizações passadas e 
futuras, a transposição do São 
Francisco, justo num momento 
em que o Nordeste é assolado 
pela seca. Faz sentido.

O senador Vital Filho (PMDB) garan-
te que  a Funasa, na Paraíba, já via-
bilizou mais de R$ 7.500.000,00 
para diversos municípios paraiba-
nos, em as ações visam a melhoria 
na qualidade de vida da população, 
através de projetos de Sistema de 
Esgotamento Sanitário e Abasteci-
mento de Água.

Há quem ache, este ano, 
a decoração de Natal da 
cidade de João Pessoa 
muita acanhada, princi-
palmente nos pontos de 
refêrencia da cidade. Na 
verdade, a decoração já 
foi bem melhor em outros 
anos.

Na festa dos 100 anos do “Gonzagão”, em Exu, a bandeira da Paraíba não tremulou. 
Não era obrigado, mas como havia praticamente de todos os estados, alguns da re-
gião Norte, sem qualquer identificação com o “Rei do Baião”, o registro da ausência do 
lábaro “Nego” paraibano se fazia imperioso. E olha que passaram pelo palco, abrilhan-
tando a festa, valores paraibanos como Elba Ramalho, Amazan, dentre outros.

O jornalista e advogado campinense, 
Rômulo Barbosa, irmão do secretário 
Ricardo Barbosa, radicado há 25 anos 
no Maranhão, acaba de ser admitido 
na “Ordem dos Timbiras”, no Grau de 
Comendador,  pelos relevantes servi-
ços prestados à cidade de São Luís. 
Trata-se da maior honraria concedida 
pelo Governo do Maranhão. 
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Papai Noel
Ator Sérgio Pereira

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 25 de dezembro de 2012

EXCLUSIVO

oje é Natal e nada melhor que uma entrevista com Papai Noel 
para encher nossos corações de amor e esperança. Levar esses 
sentimentos essenciais para que a criança se torne um adulto 
feliz, enchendo os corações e estampando o sorriso no rosto das 
crianças, não é uma coisa fácil. É assim que Sérgio Pereira atua 
há 17 anos durante o Natal sendo o Papai Noel. Uma função que 
enche seu coração de amor e o conforta nas lembranças da infância 
sofrida. Contemplado com diversos prêmios, esse Papai Noel já viveu 
experiências emocionantes e revela na entrevista a seguir que a 
presença do “Bom Velhinho” ainda emociona inclusive os adultos.

H

cam parados estáticos, e outros 
sorriem, gritam, choram de emo-
ção. Isso é gratificante, porque é 
muito bom ver o sorriso de uma 
criança feliz. 

Quais os presentes mais 
solicitados ao Papai Noel?

Esse ano os principais pe-
didos foram as bonecas, porque 
essas ainda lideram e os tablets. 
Este último me preocupa, porque 
eu não vejo essa maquininha como 
brinquedo e acho que a criança 
tem que se sentir criança e brincar 
como criança, ou seja, de bola, car-
rinho, bicicletas e outros.

O senhor já recebeu prêmios 
com o Papai Noel. Quais foram 
eles?

Sim. Em 2006 na cidade de 
Gramado no Rio Grande do Sul eu 
participei do II Encontro Brasilei-
ro de Papais Noéis, e também na 
Aldeia do Papai Noel que promo-
veu o Concurso de Melhor Figuri-
no. Neste último concurso, entre 
os 58 que foram para a final eu fui 
o vencedor e recebi também em 
2010 o Título de Cidadão Cam-
pinense. Esse reconhecimento é 
muito importante, porque sou na-
tural do Rio de Janeiro, e já recebi 

várias homenagens da imprensa 
paraibana e mais de 15 troféus.

Ao longo da vida do Papai 
Noel o senhor deve ter vivido di-
versas emoções. Cite algumas.

Emoções são muitas, porém 
duas marcaram minha trajetória. 
Uma dessas foi durante uma con-
fraternização em um condomínio 
de Campina Grande, quando duas 
crianças me chamaram a aten-
ção, depois de ter entregado os 
presentes, porque elas estavam 
em um cantinho desoladas e tris-
tes. Então, chamei-as e perguntei, 
porque vocês estão tristes?  Elas 
disseram Papai Noel nós não que-
remos brinquedos, queremos que 
nossos pais voltem a viver juntos, 
pois eles se separaram. Fiquei sur-
preso e disse para elas que quem 
poderia ajudá-las era Jesus. Mes-
mo assim,  pedi o telefone do pai 
e da mãe delas, aí entrei em con-
tato com a mãe e revelei o que 
aconteceu e ela chorando revelou 
que não imaginava que as crianças 
fossem sofrer tanto com a falta e a 
separação dos pais. Após esse con-
tato eles se reconciliaram e vivem 
muito felizes graças a Deus. 

Outro fato que me chamou 
atenção ocorreu em João Pessoa 

quanto eu estava em um shopping 
da cidade e todos os dias percebia 
que duas senhoras estavam ali, to-
das as tardes, ouvindo eu cantar. 
Certo dia uma chegou pra mim 
chorando e disse Papai Noel eu 
vim me despedir do senhor, pois 
vou fazer amanhã uma cirurgia na 
cabeça, tirar um tumor e não vou 
lhe ver nunca mais, eu sei que não 
vou escapar dessa. Então, eu me 
levantei da cadeira e lhe perguntei, 
você acredita em Deus?  Ela res-
pondeu que sim. Então pedi que 
rezasse muito e pedisse a São Ni-
colau, que ele iria curá-la, e no ano 
seguinte elas voltaram ao mesmo 
lugar e senhora que tinha sido 
operada estava curada. São essas 
coisas que me fazem continuar le-
vando para as pessoas o mito de 
São Nicolau, em quanto eu viver.

Qual a sua mensagem de Na-
tal para este ano?

Eu desejo que na noite do Na-
tal as pessoas tenham uma ceia 
e que a data seja repleta de luz e 
paz entre as famílias, muito amor 
entre os casais, e muitas alegrias 
para as crianças, e que a força do 
manto de Jesus lhe cubra de mui-
tas graças e benções. Feliz Natal 
pra todos, Feliz Natal...  

Há quanto tempo o senhor 
trabalha como Papai Noel?

Eu completo 17 anos neste 
Natal, de atividade no papel de 
Papai Noel. Essa história nasceu 
em meu coração quando eu ainda 
era criança, porque fui um menino 
que não teve a educação e contato 
com o meu pai e aminha mãe. Fui 
criado pelos meus avôs. Então, o 
único contato com o bom velinho 
era através de revistas e cartões 
de Natal jogados no lixo. 

Todos os anos eu recolhia es-
ses cartões e enfeitava a àrvore de 
Natal da minha casa que era feita 
de gravetos. Nela eu pendurava os 
presentes feitos de caixas de fós-
foro e o rosto do Papai Noel dese-
nhado em cascas de ovos. Isso era 
uma maravilha para mim, porém, 
o Natal era um sofrimento, porque 
todas as crianças comemoravam a 
data com seus familiares e eu nem 
se quer conhecia os meus.

Porque o senhor escolheu 
essa função?

Acredito que tenha sido por 
conta da minha infância. Quando 
cresci me veio a vontade de ser 
Papai Noel para levar às crianças 
a alegria que eu não tive quando 
menino. Na minha trajetória de 
vida fui metalúrgico, dedetizador 
e por último, fui oficial de justiça 
até 1996. Pedi exoneração desse 
cargo, porque uma força me atraia 
cada dia mais para me tornar o 
bom velhinho e fazer o trabalho 
do Papai Noel.

Como o senhor analisa hoje 
a crença das crianças no Papai 
Noel?

A criança sempre idealiza um 
mundo melhor e em seus sonhos a 
magia do Papai Noel. O problema 
é que os adultos de hoje têm uma 
insistência meio que maluca, de 
querer mostrar para seus filhos a 
realidade dos fatos antes do ciclo 
natural da vida, tirando o direito 
deles de viver seu mundo de fan-
tasias, inocência, pureza e seus 
encantamentos, coisas que todas 
as crianças devem ter para crescer 
mais puras e sensíveis, tornando-se 
um adulto bom de coração cheio de 
carinho e amor pelo próximo. 

Em minha opinião está faltan-
do isso nas pessoas hoje. Pensem 
nisso papai e mamãe, pois a reali-

dade da vida não é tão boa quanto 
imaginamos, e a melhor fase da 
vida do ser humano é a infância 
e a adolescência, pois depois é só 
chefiar uma família, trabalhar, pa-
gar contas, e ajudar criar os netos, 
e nem sempre poder comprar um 
carro novo Ho! Ho! Ho!..

Os adultos gostam da figu-
ra do Papai Noel?

Sim os adultos se encantam 
também, pois eles voltam ao pas-
sado, eu vejo neles a mesma emo-
ção de uma criança. Muitas vezes 
eles fazem filas para tirar uma foto 
com o Papai Noel e o interessante 
é que sou convidado para as festas 
dos adultos em uma proporção 
em torno de 49% com relação aos 
eventos que faço para baixinhos. 
Geralmente esses chamados são 
em confraternizações, jantares, 
encontros sociais, a exemplo da 
Nut Di Noel, festa realizada há 15 
anos para adultos, almoço ou jan-
tar realizado pela Federação das 
Indústrias - Fiep com a imprensa 
de Campina Grande e João Pessoa.

O senhor acha que a magia 
do Natal ainda existe entre as 
pessoas?

Acho que sim, pois o Natal é 
sempre mágico. É uma época que 
reúne as pessoas, famílias, amigos, 
patrões e empregados, chefes de 
trabalho, pessoas pobres e ricas. 
Tudo isso junto a energia do Natal 
faz com que as pessoas se olhem 
com respeito  e a fraternidade vai 
renovando as alegrias para reco-
meçar um Ano Novo com tudo mas 
leve espiritualmente.

Qual a sensação do Papai 
Noel nos dias atuais?

Vejo as pessoas procurando 
mais ajuda divina, uns procuram 
os evangélicos, outros o catolicis-
mo, isso mostra que as pessoas 
estão mais sensíveis, e precisando 
de paz, luz e amor. Ou seja, elas 
estão pedindo a presença de Deus 
em suas vidas, isso é muito bom 
para todos nós.

Como as crianças agem 
quando o senhor chega aos lo-
cais?

Quando o Papai Noel chega, a 
meninada fica numa euforia que 
não tem como descrever, uns fi-

Magia do Natal
encanta crianças e adultos
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Em cima da hora

Delegacias atendem população
FERIADÕES DE FIM DE ANO

O policiamento reforçado 
garante a tranquilidade dos 
cidadãos paraibanos

 
Mais de 80 policiais ci-

vis irão trabalhar nos feria-
dões de Natal e de Ano Novo 
na grande João Pessoa e li-
torais Sul e Norte do Estado, 
a fim de garantir a tranqui-
lidade dos cidadãos parai-
banos durante as festivida-
des. Além disso, 10 viaturas 
serão disponibilizadas para 
policiamento nesses dias 
e uma delegacia móvel vai 
ser instalada no Busto de 
Tamandaré, bairro de Tam-
baú, capital, na noite do dia 
31 de dezembro.

Irão funcionar em regi-
me de plantão, em João Pes-
soa, as delegacias distritais 
de Cruz das Armas (1ª DD), 
de Mangabeira (9ª DD), Dis-
trito Integrado de Segurança 
Pública (Disp), em Manaíra, 
além das delegacias espe-
cializadas da Mulher, da In-
fância e Juventude (que irá 
atender também ocorrências 
de crimes contra a infância 
e juventude), Delegacia de 
Crimes contra a Pessoa (Ho-
micídios) e de Crimes contra 
o Patrimônio (Roubos e Fur-
tos). Já a Delegacia de Aten-
dimento ao Turista (Deatur) 
vai receber reforço em sua 
equipe para registro de ocor-
rências de menor potencial 
ofensivo também durante a 
madrugada.

Na cidade de Cabedelo, 
as ocorrências podem ser 
registradas na 7ª Delega-
cia Distrital e em Santa Rita 
na 6ª DD, onde também vai 
ser atendida a população 
de Bayeux.

De acordo com o gerente 
operacional da região metro-
politana de Polícia Civil, dele-
gado Gilson Fernandes, ain-
da serão realizadas rondas 
em vários bairros da capital 
e uma delegacia móvel será 
instalada na Praia de Jacumã. 

Para atender às ocor-
rências dos litorais Norte 
e Sul, haverá equipes de 
plantão centralizado nas 
cidades de Mamanguape e 
Alhandra, respectivamente. 

“Os policiais estarão à 
paisana, exercendo o traba-
lho de polícia judiciária, in-
vestigando possíveis inciden-
tes, evitando a ocorrência de 
crimes e também realizando 
flagrantes. Já os delegados, 
agentes e escrivães que es-
tiverem na delegacia móvel, 
estarão de coletes”, explicou 
Gilson Fernandes.

Delegacia on line 
Ocorrências simples 

como extravios de documen-
tos e pequenos furtos, em 
que não haja violência, po-
dem ser comunicados à po-
lícia pela internet. De forma 
rápida e simples, o usuário 
de qualquer lugar do Estado 
pode acessar a Delegacia On-
line e fazer o Boletim Eletrô-
nico de Ocorrência. O servi-
ço tem o objetivo de melhor 
atender à população, desa-
fogando o atendimento nas 
delegacias distritais.

O acesso à Delegacia 
On Line está disponível no 
endereço eletrônico www.
delegaciaonline.pb.gov.br. 
Ou ainda na página interna 
da Secretaria de Estado de 
Segurança e Defesa Social no 
Portal do governo do Estado 
(www.paraiba.pb.gov.br).

Com o início do verão, a 
tendência é que a orla marí-
tima da Grande João Pessoa 
registre um movimento ainda 
mais intenso. Por isso, as Polí-
cias Militar, Civil e o Corpo de 
Bombeiros estão intensifican-
do os trabalhos para melhor 
atender a população.

A Polícia Militar, por meio 
da Companhia de Apoio ao Tu-
rista (Ceatur), emprega mais 
duas viaturas extras, com três 
homens cada,  para realizar o 
policiamento noturno. Segun-
do o comandante da Ceatur, ca-
pitão Onierbeth Elias, 105 poli-
ciais cobrem as áreas de praia 
até o Litoral Sul. Atualmente, 
quatro viaturas e 25 bicicletas 
já estão sendo utilizadas no 
patrulhamento, sobretudo em 
Tambaú e no Cabo Branco. 

“Conforme o capitão, a 
Ceatur está pronta para rapi-
damente atender a população, 
tendo um número de conta-
to direto (3247-7063) para 
o recebimento de denúncias 
– além do 190. Na região, as 
ocorrências mais comuns são 
de averiguação de suspeito, 
furto e perda de documentos. 

A colaboração da popu-
lação é essencial para pro-
mover a paz social. Por isso, a 
Polícia Militar orienta que os 
paraibanos e turistas evitem 
ostentar objetos de valor ou 
deixar os pertences na praia 
sem observação – ao irem to-
mar banho no mar. 

Ao estacionar o veículo, os 
cidadãos devem olhar no en-
torno e observar se há alguém 
suspeito. Ao procurar infor-
mações, busquem pessoas que 
inspirem confiança, de prefe-
rência funcionários públicos 

devidamente identificados, e 
andem em grupo. 

Corpo de Bombeiros 
O Batalhão de Busca 

e Salvamento do Corpo de 
Bombeiros continua, neste 
fim de ano e durante o mês de 
janeiro, o trabalho de orienta-
ção aos banhistas sobre cui-
dados no meio aquático. As 
abordagens acontecem aos 
pedestres e aos passageiros 
de ônibus (sobretudo na área 
que dá acesso a Praia da Pe-
nha, em João Pessoa) e ainda 
no meio aquático, alertando 
quem se afasta da costa sobre 
os riscos de afogamento e ou-
tras ocorrências.  

Panfletos educativos e pul-
seiras de identificação (para as 
crianças até dez anos) também 
estão sendo disponibilizados 
pela corporação. Quem preci-
sa do serviço dos Bombeiros 
pode procurar ainda um dos 
12 postos de guarda-vidas dis-
tribuídos pela orla da capital, 
litoral Sul e Norte.

Polícia Civil 
A Delegacia do Turista 

(Deatur), localizada na Aveni-
da Almirante Tamandaré (na 
orla de Tambaú, capital), fun-
cionará 24 horas durante o fe-
riadão de Natal para atender 
os turistas e paraibanos. 

No mês de janeiro, quando 
o fluxo de pessoas nas praias é 
mais intenso, a Deatur terá um 
reforço no efetivo e funcionará 
tanto de manhã quanto à noi-
te - registrando ocorrências 
de menor potencial ofensivo. 
Os telefones de contato para 
atendimento da população são: 
3214-8022 e 3214-8023.

Atenção redobrada na orla

Os hotéis da Paraíba estão lotados, 
alguns não têm mais vagas até o Car-
naval. E a expectativa é de que o mo-
vimento seja mantido, pelo menos até 
o final do verão, no mês de março. Os 
turistas parecem ter descoberto a Pa-
raíba e elegeram o destino como um 
dos mais atraentes do país. Na maior 
operadora de viagens do Brasil, João 
Pessoa aparece como um dos três des-
tinos mais vendidos, junto com as Ser-
ras Gaúchas e Bonito (GO). O sucesso é 
resultado da divulgação que tem sido 
feita nos eventos de turismo em vários 
estados, o que tem levado o Estado, 
inclusive, a ser destaque na mídia na-
cional e internacional. 

Ontem, as Praias de João Pessoa 
estavam lotadas de turistas e banhis-
tas locais, comprovando que a Paraíba 
é, realmente, destino de quem vem de 
outros lugares. A presidente da PBTur 
Ruth Avelino disse que nunca os hotéis 
da Paraíba estiveram lotados desde a 
primeira semana de dezembro. “Ge-
ralmente, a procura começa a crescer a 
partir da segunda quinzena, e agora já 
não temos mais vagas para o Réveillon 
em vários destinos paraibanos, como 
Conde, Lucena, Barra de Camaratuba, 
Conde”, enfatizou. Segundo ela, a Pa-
raíba comemora um crescimento de 
44% na venda de pacotes turísticos.

Um conjunto de fatores explica 
a Paraíba despontando como um dos 
destinos mais procurados do Brasil. 
“Temos feito, junto com a Federação 
do Comércio, Associação Brasileira da 
Indústria Hoteleira (ABIH), Sebrae, 
Convention Bureau um trabalho inin-
terrupto para promover o Estado. Es-
tivemos em feiras nacionais e interna-
cionais”, relatou. 

O sucesso se configura no desta-
que que o destino tem alcançado na 
mídia nacional, como no jornal O Glo-
bo, na revista de bordo da TAM e revis-
ta Raça, além ter ganhado espaço no 
Clarim, da Argentina. “Juntando todo 
esse trabalho que estamos desenvol-
vendo com a propaganda boca a boca, 
conseguimos trazer o turista para o 
nosso Estado”, acrescentou a presiden-
te da PBTur. 

Mesmo com o aumento vertigi-
noso no preço das passagens aéreas, 

Destino mais procurado pelo turista
PARAÍBA

Lucilene Meireles
lucilenemeirelesjp@hotmail.com

o presidente da Associação Bra-
sileira da Indústria Hoteleira 
(ABIH) José Inácio Pereira Júnior 
acredita que a queda na procura 
poderá ser de, no máximo, 5%. 
“Mesmo que isso aconteça, a 
ocupação está muito boa e não 
devemos ter prejuízos. Este ano, 
em relação a 2011, tivemos um 
crescimento de 7,1% no número 
de turistas e, para o Réveillon, a 
ocupação deverá ficar em torno 
de 98%”, comemorou. 

Érica Ferreira, recepcionista 
de um hotel localizado na Praia 
de Tambaú, em João Pessoa, con-
firmou que a ocupação está mui-
to boa. “Para este Natal, estamos 
com 98% dos leitos ocupados e, 
para o Ano Novo, 100%. Até o 
Carnaval, não temos mais como 
fazer reservas”, declarou. 

O que os turistas dizem
O destino Paraíba vem con-

quistando cada vez mais admi-
radores. Gente de todo o Brasil 
e até de outros países vêm co-
nhecer as belezas tão propa-
gadas mundo afora. A beleza 
das praias, os recantos naturais 
como o Parque Arruda Câmara 
e o Jardim Botânico Benjamim 

Maranhão são atrativos para 
quem curte a natureza. As ci-
dades do interior do Estado, a 
exemplo de Bananeiras e Areia, 
fazem sucesso com o frio. Lu-
cena e Jacumã, que chegam a 
dobrar a população na época 
do verão, férias e Carnaval, são 
destaque na estação do sol. A 
Paraíba, com seus encantos, tem 
atraído gente de todos os recan-
tos que, ao ir embora, sempre 
prometem voltar.

A especialista em agrope-
cuária Dayse Paiva, é de Cam-
po Grande (MS) e veio curtir as 
festas natalinas na capital. “Eu 
já conhecia João Pessoa e con-
sidero esta a cidade mais linda 
do Nordeste. Desta vez, estou 
achando ainda mais bonita, bem 
cuidada, um paraíso”, elogiou.

Para a médica Tânia Pazi-
natto, de São Paulo, a calma e 
a tranquilidade são os maiores 
atrativos da cidade onde o sol 
nasce primeiro. “Sou de João 
Pessoa, mas moro há muitos 
anos em São Paulo. No entanto, 
nenhuma cidade se compara a 
esta. Por isso, volto sempre que 
posso para curtir as belezas des-
se lugar”, completou.

Os visitantes já lotam a maioria dos hotéis até a chegada do Carnaval

FOTO: Marcos Russo

Tiago de Souza Soares, 
23, morreu domingo à noite 
atropelado por um ônibus da 
empresa Santa Maria, em um 
cruzamento que dá acesso 
ao Residencial Irmã Dulce II. 
Tiago estava em uma Traxx, 
quando tentou parar, perdeu o 
controle e caiu embaixo do ôni-
bus.  O pneu passou por cima e 
esmagou a cabeça de Tiago. 

O lavador de carros, An-
dré Silva de Souza, 33, foi preso 
por policiais militares na noite 
do domingo, na Lagoa do Par-
que Solon de Lucena, portando 
uma pochete com 11 pedras de 
crack, um facão e R$ 50 em cé-
dulas e moedas.

André foi preso pela equi-
pe do sargento Pedro, quando 

os policiais estavam fazendo 
ronda e viram o flanelinha em 
atitude suspeita. Ao fazerem 
a abordagem, os policiais en-
contraram a droga. O jovem foi 
levado para a 1ª Delegacia Dis-
trital de Cruz das Armas.

Assassinatos
A polícia registrou três 

assassinatos no domingo. O 
primeiro foi o de Willian San-
tos, 22. Ele foi morto no cruza-
mento da Rua Luis Lianza com 
Carneiro da Cunha, na Torre, 
em João Pessoa. Segundo a po-
lícia, deconhecidos teriam se 
aproximado dele em um corsa 
azul e efetuado dois disparos 
em sua cabeça. Ele teve morte 
instantânea. O crime ocorreu 
por volta das 15h, e de acordo 
com a polícia o jovem era vicia-
do em drogas.

O segundo foi o de Linik 
Vinicius dos Santos Silva, 20. 
Ele foi executado na comuni-
dade Buraco do Sapo, em Tibiri 
Fábrica, em Santa Rita. Segun-
do moradores, o crime foi pra-
ticado por dois desconhecidos 
que chegaram e deram vários 
tiros contra o jovem, que foi 
atingido na cabeça e morreu. 

O terceiro foi um homem 
sem identificação, morto na noi-
te de domingo, no Cidade Verde 
etapa II,  Bairro das Indústrias. 
O crime aconteceu na Rua Peru, 
em frente à casa da vitima.

O sargento Ramos com 
sua guarnição foi até o local e 
encontrou a vítima ao solo, já 
sem vida, com dois tiros e vá-
rios golpes de arma branca. A 
faca ficou encravada nas costas 
do homem, que aparenta ter 
entre 35 e 40 anos.

Mortes, acidente e prisão 
marcaram o fim de semana

BALANÇO Novo salário 
mínimo será de 
R$ 678 a partir 
de janeiro

A partir de janeiro de 
2013, o salário mínimo será 
de R$ 678. O valor foi anun-
ciado ontem pela ministra 
Gleisi Hoffmann (Casa Civil).

“Ela [presidenta Dilma] 
fez questão que isso acon-
tecesse hoje, na véspera do 
Natal”, afirmou a ministra, ao 
lado de Nelson Barbosa, se-
cretário executivo do Minis-
tério da Fazenda e de Helena 
Chagas (Comunicação Social).

Publicação 
O valor será publicado 

em decreto na próxima quar-
ta-feira. Gleisi explicou que o 
reajuste será de cerca de 9% 
sobre o valor atual, de R$ 622, 
considerando uma variação 
real de 2,73% mais a repo-
sição da inflação pelo INPC 
(Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor) de 6,1%.

José Alves
zavieira2@gmail.com
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Orquestra de Câmara da Cidade de João Pessoa, Coro Villa-Lobos 
e Coral Vozes da Infância fazem Concerto de Natal na orla

Para toda a família
André Luiz Maia
Especial para A UNIÃO

á se tornando uma tradição no natal de 
João Pessoa, o Concerto de Natal pro-
mete levar boa parte da população da 
cidade para o Busto de Tamandaré, a 
partir das 19h. A Orquestra de Câma-
ra da Cidade de João Pessoa (OCCJP), 
sob regência do maestro Carlos Anísio, 

se apresenta ao lado do Coro Villa-Lobos e 
terá participação especial do Coral Vozes da 
Infância, com orquestrações assinadas tanto 
por Carlos como pelo maestro João Linha-
res. O repertório terá 17 músicas, voltadas, 
exclusivamente, às comemorações de final 
de ano. A realização é da Fundação Cultural 
de João Pessoa (Funjope).

Desde 2005, o maestro Carlos Anísio 
está à frente da Orquestra de Câmara da Ci-
dade de João Pessoa, realizando o Concer-
to de Natal. “A receptividade do espetáculo 
vem sido muito boa e acredito que a data do 
25 de dezembro foi muito acertada, é o dia 
perfeito para que a população possa presti-
giar o concerto, levando desde os jovens até 
os idosos”, afirmou o maestro.

Na ativa desde 2000, a orquestra já pre-
parou diversos artistas jovens na faixa de 16 
a 25 anos, se consolidando no meio da mú-
sica clássica paraibana, sendo administrada 
a partir de 2005 pela Funjope. “Nós já parti-
cipamos de algumas festividades importan-
tes do calendário cultural da cidade, como 
a Paixão de Cristo e a Festa das Neves. Este 
último foi bastante importante, pois demos 
oportunidade de mostrar às mais diferen-
tes classes sociais um estilo de música que 
não toca nas rádios”, afirma Carlos Anísio. 
Além do calendário usual da cidade, a OCCJP 
participou da Mostra Internacional de Músi-
ca de Olinda 2011 e nas edições de 2009 e 
2011 do Cineport. Outra atividade inusitada, 
porém bastante positiva, foi a participação 
da orquestra no Sabadinho Bom. “Fomos 
convidados pelo projeto no Dia Nacional do 

Choro e tocamos clássicos do gênero popular 
em instrumentação de orquestra, foi bastante 
interessante”, lembrou.

Sobre o show da noite, Carlos reve-
la algumas surpresas. “Além das músicas 
em conjunto, teremos solistas de instru-
mentistas da orquestra e das vozes dos 
corais também”, disse. Dentre os solistas, 
apresentam-se Renan Rezende, Welling-
ton Araújo, Marx Rodrigues, Rodrigo Eloy, 

Raquel Avellar e Eliza Leão. Quanto ao re-
pertório, a Orquestra de Câmara traz um 
apanhado de peças de grandes composito-
res da música clássica. Logo mais a noite, 
poderão ser ouvidas ‘Rosas do Sul’ e  ‘Tris-
ch-Trasch Polka’, de J. Strauss Jr., ‘Valsa 
das Flores’, de Tchaikovsky, ‘Concerto para 
Flautim’ e ‘Concerto para Quatro Violinos’, 
de Vivaldi, ‘Concerto para Trombone Alto’, 
de Mozart, ‘Jesus, Alegria dos Homens’, de 

Bach, ‘Noite Azul’, de K. Caldas e A. Caval-
cante, a clássica ‘Noite Feliz’, de F. Gruber e 
J. Mohr, dentre outras.

Já o Coro Villa Lobos e o Coral Vozes da 
Infância, regidos por Carlos Anísio e Elias Mo-
reira, respectivamente, farão participações 
especiais em algumas canções como ‘A Ceri-
mony of Carols’, ‘Ave Maria Sertaneja’, ‘Jesus, 
Alegria dos Homens’, ‘Cantate Domino’, ‘Lau-
date Dominum’, ‘Papagaio Azul’ e ‘Noite Feliz’.

J
O Coral Vozes da Infância 

faz uma apresentação 
especial no concerto de 

hoje à noite

Orquestra de Câmara 
Cidade de João Pessoa  
será regida pelo 
maestro Carlos Anísio 

FOTO: Divulgação
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Vivências

Nenhuma data é mais reverenciada do que a 
do nascimento de Jesus, embora poucos declinem o 
seu nome, nas homenagens, Até as guerras se dão 
trégua nesse dia de consagração. Ateus e agnósticos 
se não reverenciam o ato sagrado, no entanto param 
em seus afazeres para um descanso das fadigas do 
trabalho ou sociais.

Reza a tradição que os três reis Magos tiveram 
um sonho com o radioso acontecimento, e guiados 
por uma estrela chegaram às cercanias de Belém,  
onde o Infante Divino recebia a reverência de seus 
súditos, simbolizada por humanos e animais.

O quarto Evangelho de Mateus não faz menção 
como os três reis Magos, soberanos de poder abso-
luto, visitaram o recém-nascido, na gruta de Belém.  
Posteriormente, os fidalgos ganharam à condição 
de realezas,  e conhecido o local de onde procediam: 
Melchior (Pérsia); Gaspar (Índia) Baltazar (Arábia). 
Juntos estiveram na manjedoura para confirmar a 
profecia do salmo 72;11 que diz: ”Inclinam-se diante 
Dele todos os reis.”  O epíteto de Magos não  vigorou, 
porque fossem expertos na magia, mas, pelo grande 
conhecimento da Astrologia que os guiou até a gruta 
de Belém, na Palestina, localizada na parte central 
da Cisjordânia.

Contudo, a tradição do reconhecimento da mag-
nificência dos viajantes coroados, começou a partir 
do século III d.C. Entre os persas se dizia “mago” 
aqueles que os judeus chamavam “escribas”; os gre-
gos, “filósofos”; e os latinos “sábios.”

As prendas, por parte dos visitantes dos im-
périos em decadência, para o recém-nascido têm 
um simbolismo rico: o Ouro é o metal precioso que 
expressa a prerrogativa de riqueza. O Incenso é 
um pó vegetal que se queima nos rituais das cele-
brações religiosas e simboliza a divindade; a Mirra 
advém de uma planta medicinal que misturada ao 
óleo era usada como cosmético, para embalsamar os 
mortos, como um anúncio do futuro sofrimento de 
Jesus.

O reino de Baltazar empobrecia.  O último sa-
cerdote antes de morrer dissera-lhe que uma nova 
Era iria iniciar-se, no Oriente, sob uma luz que des-
ceria à terra.  Num sonho ele viu uma criança envol-
ta em intensa luminosidade que lhe dizia:  “Quando 

me vires na estrela, estará na hora.” No momento 
certo um astro cintilante surgiu no céu e o seguiu 
até a manjedoura onde estava o recém-nascido.

O país de Melchior, vivia em guerra. Porém, o 
luxo imperava no palácio real. Numa noite, em pro-
fundo sono, ele viu que as figuras dos brasões do seu 
império  tomavam vida e lutavam entre si, até que 
uma estrela ordenou-lhes parar com os combates. 
Continuando em divagações presenciou uma taça se 
abrir e formar  uma gruta, e dentro dela um bebê. Ao 
acordar, o soberano da Pérsia avistou uma galáxia 
que o orientou a empreender uma viagem para ado-
rar a criança, personagem de sua visão noturna.

Ao chegar ao sítio sonhado, nas cercanias de Be-
lém, Melchior, diante de uma humilde manjedoura, 
guardada por humanos e animais, tomou o vaso  de 
Ouro que havia levado para doar ao novo monarca 
disse: “Até hoje somente reis beberam neste copo.  
Agora ele será iluminado pelo teu fulgor”!

Gaspar vivia na África. Seu país era abun-
dante em viveres, até que a seca acabou com sua 
abastança. Gêneros alimentícios não floresceram, 
irracionais  morreram, árvores secaram, doenças 
mataram parte de seu povo. Num ambiente de 
aflição, nesta noite. o soberano a passou insone. 
Em sua vigília, viu uma criança dentro de um poço. 
No dia seguinte partiu ao encontro dos compa-
nheiros, sem nada combinarem, porém orientados 
pela mesma constelação. Ao se aproximarem de 
Jerusalém uma neblina ocultou a estrela-guia. Ao 
descerem dos camelos, no Monte Gólgota, sentiram 
profunda tristeza (sem saberem o motivo.) Era o 
monte onde Jesus seria crucificado.

Baltazar entregando o Incenso disse: “Criança 
divina, trago-te essências naturais, que ao serem 
queimadas nos rituais, seu perfume invade os velhos 
templos sagrados da montanha. Abre-nos uma Nova 
Era.”

Gaspar colocando a seus pés a Mirra encareceu: 
“Menino da Estrela, aceita o unguento que nasceu 
no poço que continha a última gota d’água. Sob tua 
radiação  a fonte da vida vai continuar a fluir.”

Abençoado os que crêem nos princípios da dou-
trina cristã, que iluminam o caminho e faz menos 
pesada a cruz dos que a carrega.

Um político – referimo-nos 
aos verdadeiros, aos grandes 
políticos, aos que dedicam sua 
vida a conduzir os povos pelos 
melhores caminhos... tem de 
ser  sempre um homem de pro-
funda visão.

No vasto 
cenário de uma 
nação ele repre-
senta o mesmo 
– grandes pro-
porções  - que um 
professor numa 
classe.

Precisa co-
nhecer as ten-
dências da alma 
humana, precisa 
sentir a inquie-
tação da época, 
precisa ter a força 
e a habilidade 
de colocar cada 
elemento no seu devido lugar, 
para que o rendimento de cada 
atividade se opere com a maior 
eficiência, e com essa alegria 
produtiva que é a condição 
indispensável  para que os 
países, como as  escolas pros-
perem e sejam uma realidade 
útil e bela.

Nós,  nesta rude, mas es-
perançosa prova que acabamos 
de passar, temos, também, uma 

oportunidade para refletir so-
bre os resultados que os gover-
nos podem obter na melhoria 
atualização e desenvolvimento 
do seu povo.

No momento em que  está 
encerrando a sua passagem 

pela Secretaria Mu-
nicipal de Cultura 
de Campina Grande, 
a professora Enei-
da Agra Maracajá, 
apresenta Relatório 
Iconográfico das 
atividades desen-
volvidas no período 
de dezoito de  agos-
to de 2011 a 20 de 
dezembro  de  2012, 
è  mesmo um docu-
mento importante, 
para ser estudado 
com atenção, perío-
do em que a Secreta-

ria Municipal de Cultura esteve 
funcionando na Casa Memorial 
Severino Cabral, onde instalou 
a Sala Poeta Vicentina Figueire-
do Vital do Rego, destinada ao 
programa Poética em Sol Maior, 
que reúne atores, poetas , can-
tores, músicos e compositores, 
para saraus poéticos, recitais 
líricos e populares, encenações 
teatrais.

A Ciranda da Cultura é um 

projeto sócio-pedagógico e cul-
tural, embasado na realidade 
socioeconômica da cidade. Cir-
culou nos bairros, ruas, praças, 
feiras livres, igrejas e restau-
rantes populares, com espetá-
culos de teatro, dança nas suas 
várias modalidades, literatura: 
música erudita e popular.

Numa grandiosa realização, 
Campina Grande foi a primeira 
cidade da Paraíba à promover 
uma virada cultural, com15 ho-
ras seguidas de apresentações 
artísticas.

O Projeto Ciranda, Ciran-
dinha, inspirou a criação de 
um atelier no subsolo da Casa 
Memorial, onde funciona a Se-
cretaria da Cultura.

Nesse atelier, são confec-
cionados bonecos, figurinos, 
adereços, máscaras, inerentes 
as encenações para crianças. 
O atelier funciona como um 
laboratório de material reciclá-
vel embasado na pedagogia da 
criatividade.

Eneida Agra Maracajá 
afirma. “O maniqueísmo das 
ideologias partidárias não deve 
impedir a reflexão sobre os 
princípios de uma política cul-
tural que respeite e reconheça 
o poder de criação da cultura 
do povo”.

Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Toque de Vida
O Centro Universitário de João Pessoa (Unipê) 

vem se destacando no cenário desenvolvimentista 
do nosso Estado, não só pela pujança da instituição 
(número de alunos), mas também pelo trabalho social 
e cultural que realiza. Na gestão da atual reitora, Ana 
Flávia Pereira Medeiros da Fonseca, que busca a im-
plantação de um Mestrado acadêmico, as publicações 
têm se sucedido, das quais destacamos algumas.

Foi publicado recentemente, o livro Desenvolvi-
mento - Aspectos Sociais, Econômicos e Político-Crimi-
nais (Juruá, 224 páginas, R$ 57,90), com organização 
dos professores Armando Albuquerque, Manoel Ale-
xandre Cavalcante Belo, Rogério Magnus Varela Gon-
çalves e Rômulo Rhemo Palitot Braga. A obra contou, 
ainda, com a colaboração de vários professores.

O livro trata de “Condicionantes históricas do 
direito ao desenvolvimento enquanto direito almejado 
por todos os países do globo”; “Direito ao desenvol-
vimento, ética e justiça social: redefinindo o papel do 
estado no paradigma da pós-modernidade”; “Proble-
mas do desenvolvimento político: as frágeis demo-
cracias Latino-Americanas”; “Capacitação humana 
para o desenvolvimento como liberdade: um diálogo 
com Amartya Sen e Martha Nussbaum”; “Os crucifi-
xos, o princípio da laicidade e o desenvolvimento”; “A 
mitigação da estatalidade como elemento integrante 
do núcleo regulador das relações de trabalho trans-
nacionais: perspectivas para a construção de sistema 
de proteção social de caráter global”; “A função dos 
valores humanos na apropriação do direito ao desen-
volvimento sustentável”; “Princípios Constitucionais 
do Direito Penal: linhas de uma sociedade em de-
senvolvimento”; “Desarrollo y políticas criminales”; 
“Globalización financiera y derecho penal. A favor de 
una respuesta estatal conjunta”.

Política e desenvolvimento
Outro livro que vem valorizar a produção lite-

rária do Unipê é Política e Desenvolvimento - Uma 
Abordagem Sistêmica, (Juruá, 130 páginas, R$ 34,40), 
do professor Manoel Alexandre Cavalcante Belo. A 
obra trata do sistema político, dos grupos de pres-
são e influência política, das forças sociopolíticas e o 
processo de desenvolvimento nas áreas em transição, 
das estruturas sociais e políticas, dos problemas de 
mudança, comunicação e participação nos sistemas 
transicionais. Aborda, ainda, o funcionalismo, sistemas 
e jogos: uma análise integrada dos grupos de pressão 
e do processo político, bem como do controle social 
da administração pública: orçamento democrático e 
desenvolvimento político.

Manoel Alexandre Cavalcante Belo é doutor de 
Estado em Ciência Política (Université dês Sciences 
Sociales de Toulouse/França); Mestre (DEA); Mes-
tre em Direito (UFSC); graduado em Direito (UFPE). 
Professor aposentado da UFPB; Professor titular do 
Centro Universitário de João Pessoa/PB (Unipê); 
Professor colaborador da Escola Superior da Magis-
tratura (ESMA/PB), da Fundação Escola Superior do 
Ministério Público (Fesmip/PB), da Escola Superior da 
Magistratura Trabalhista (Esmat/PB), da Universida-
de Potiguar (UnP/RN) e do Centro de Ensino Superior 
de Maceió (Cesmac/AL); Membro permanente do 
Programa de Pós-Graduação em Direito da UFPB.

Cidadania
Cidadania Plural e Diversidade – A Construção do 

Princípio Fundamental da Igualdade nas Diferenças 
(Verbatim, 288 páginas, R$ 64) é o título de mais uma 
obra de professores do Unipê. A obra trata de Cidada-
nia, Diferenças Individuais, Direito Constitucional, Di-
reitos Fundamentais, Igualdade perante a lei e Justiça 
social. São autores/coordenadores Carolina Valença 
Ferraz, Glauber Salomão Leite e Paulla Christianne da 
Costa Newton.

A análise de temas pertinentes à diversidade 
pressupõe o resgate das diferenciações biológicas, 
étnicas, culturais, sociais, econômicas, políticas, 
religiosas e históricas, confirmando a existência das 
sociedades plurais, consolidadas sob os pilares das 
diferenças que ungem o tecido social. Nestes parâme-
tros, o respeito, a valorização do outro, a solidarieda-
de, a participação, o diálogo, a interação, a integração 
e, prioritariamente, a sedimentação dos basilares 
direitos de concreção substancial da igualdade con-
substanciam os valores mínimos exigíveis ao fortaleci-
mento da cidadania plural.

A obra é lapidada para inculcar reflexões e senti-
mentos em face de determinados supostos, propondo-se 
a conduzir o leitor a questionar atitudes, enfrentar ou 
coibir situações e estimular à propositura de novos e va-
riados paradigmas de concepção para cidadania plural, 
com esteio na concretização da igualdade. O profícuo 
resultado é a construção de uma obra ampla, analítica e, 
principalmente, calcada em pontos de vista diferentes, 
controvertidos, uma vez que são muitas e divergentes 
as opiniões esposadas pelos autores. Esse é indubitavel-
mente um dos maiores atributos do trabalho.

Fernando
VasconcelosA chegada de Jesus

Uma atitude histórica

O Projeto
Ciranda, Cirandinha, 
inspirou a criação 
de um Atelier no 
subsolo da Casa 
Memorial, onde 
funciona a 
Secretaria da 
Cultura
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Meu Hamster é um Gênio, do inglês 
Dave Lowe, é lançado pela Valentina

Literatura

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 25 de dezembro de 2012

Roteiro

A nova editora carioca Va-
lentina, lançou em português o 
livro Meu Hamster é um Gênio 
(108 páginas, R$ 19,90), uma 
boa pedida como um presenti-
nho extra para a criançada nes-
te natal. Do autor Dave Lowe, o 
livro narra a história de um ga-
rotinho Benjamim que não gos-
tava de estudar e seu animal de 
estimação, o hamster Cheiroso, 
que é falante e bastante inteli-
gente, que o ajuda nas missões 
das tarefas de casa passadas 
por um terrível professor de 
matemática. Benjamim é um 
garoto bem relaxado, daqueles 
que odeiam estudar e fazer as 
atividades da escola. Preocu-
pada com a situação do filho, 
sua mãe resolve ensiná-lo a ter 
disciplina e responsabilida-
de e resolve presenteá-lo com 
um animal de estimação. Mas, 
diferente do que todo mundo 
queria, incluindo o pai dele, que 
gostaria de um cachorro para 
que pudesse fazer apostas nas 
corridas para cães, a mãe dele 
comprou um hamster.

O jovem garotinho não gos-
tou nada, nada. Ele já não estava 
muito animado com a ideia de 
ter que cuidar de algo, de ter que 
alimentar, dar banho, colocar 
água, e, ao saber que havioa ga-
nho um hamster, ficou bastante 
chateado por ter que criar uma 
criaturinha, no seu ponto de vis-
ta, tão sem graça.

Só que mal sabia Bem que 
sua mãe havia lhe colocado em 
seu caminho um amiguinho que 
iria estar ao lado dele em muitas 
aventuras e desafios. Logo após 
discutir sobre qual seria o nome 
do hamsterzinho, Ben foi rumo 
ao seu quarto sem nada mais 
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para fazer do que o dever de 
casa. De repente, quando entra 
no local, se surpreende quan-
do descobre que aquele ratinho 
além de falar, sabia fazer cálculos 
matemáticos melhor do que ele 
e até falava.

Na verdade, Ben descobriu 
que Cheiroso é mais do que um 
craque em dever de casa, é um gê-
nio. É com a ajuda desse mal-hu-
morado bichinho que ele embarca 
numa jornada para sair de uma 
confusão que seu pai e suas apos-
tas o colocaram.

O temido professor de Ma-
temática de Ben, Barba-Negra 
McCreedy, sabe que tem algo por 
trás dessa história e acusa o ga-
roto de estar colando nas provas. 
A confusão está lançada e vai 
ser preciso queimar os miolos, 
ter muita coragem e sabedoria. 
Cheiroso, então, é o responsável 
por ensinar Ben de uma forma 
muito divertida.

Cheiroso e Ben Travesso 
foram criações de Dave Lowe 
para o público infantil. ‘Meu 
Hamster é um Gênio’ é apenas 
a primeira das aventuras des-
sa dupla. A sequência é ‘Meu 
hamster é um astronauta’, em 
que Cheiroso ajuda Ben a fazer 
um foguete para uma feira de 
ciências enquanto tentam se 
desvencilhar de uma armadilha 
criada pelo arqui-inimigo do ga-
rotinho, o Eduardo Bafo de Ovo.

Dave Lowe criou a histó-
ria para ensinar que aprender 
é a maior diversão e, princi-
palmente, que não há na vida 
nada mais importante do que 
ser honesto consigo mesmo 
e com o mundo a nossa volta. 
Ensina sobre o universo par-
ticular dos hamsters, como 

Bibi Ferreira lança CD Natal em Família 
com participação de vários artistas

Bibi Ferreira, a grande dama do musical, lançou 
o CD Natal em Família pela gravadora Biscoito Fino. 
O disco tem a participação especial de vários artistas. 
Alcione, por exemplo, interpreta ‘Jingle Bells’; Emílio 
Santiago canta junto com Bibi a canção ‘Feliz Natal’. 
A atriz Marília Pêra recita o poema ‘Doce Natal’, de 
Carlos Dimuro. Também estão no disco, a cantora 
paraibana Roberta Miranda, o padre Fábio de Melo 
e um coral formado por  Maira Freitas, Joyce Cândi-
do, Alice Caymmi, Ana Cristina e Alexia Bomtempo 
para cantar ‘Um novo tempo’. ‘Vem chegando o Natal’, 
versão da clássica ‘Santa Claus is coming to town’, de 
Dizzy Gillespie, é interpretado por Bibi Ferreira, Xuxa 
Meneghel e Coral Dó Ré Mi.

Lei seca: a histeria 
da mídia e o 
oportunismo do estado

Os números são oficiais, publicados pelo jornal A União 
em 15 de dezembro deste ano e outros órgãos de imprensa: 
“Dados da Polícia Rodoviária Federal revelam o registro de 
192.188 acidentes, com 8.661 mortes, em 2011. Desse total, 
7.551 (3,93%) acidentes e 345 (2,98%) mortes estavam as-
sociados à ingestão de álcool”. Esses dados são reveladores de 
quão distorcidas podem ser as campanhas empreendidas pela 
mídia.

Se menos de 4% de acidentes, com menos de 3% de mor-
tes, são causados por motoristas embriagados, qual a causa 
dos 96% de acidentes e mortes? Essa deveria ser a questão 
a ser discutida pela imprensa e por nossos políticos, ávidos 
por mostrar serviço e dar respostas demagógicas. Talvez não 
queiram ver a precária estrutura viária de responsabilidade 
do estado, o despreparo de nossos motoristas, a impunidade 
aos que cometem infração.

Não tendo capacidade para resolver o problema, o esta-
do, com instrumentalização da imprensa e dos políticos, exa-
cerba a lei que já prevê punição para quem a desrespeita, es-
tendendo-a até mesmo a quem não cometer infração. A lei de 
tolerância zero para a ingestão de álcool associada à direção é 
uma dessas campanhas histéricas empreendidas para impor 
mais um controle à população, de preferência rendendo boa 
grana ao estado.

Não se pode aceitar a impunidade dos que provocam 
acidentes e mortes também por causa da embriaguez. Estes 
devem ser responsabilizados pelo mal que causarem. No en-
tanto, não se pode nivelar sob o rótulo de embriaguez quem 
toma uma cerveja, uma ou duas taças de vinho, que mesmo 
sob ingestão de alguma quantidade de álcool sabe das obriga-
ções e cuidados que deve ter ao conduzir seu veículo.

Essa campanha massiva de endurecimento da lei torna 
todos os que bebem e dirigem, criminosos, mesmo que não 
venham a cometer acidente ou morte. A infração passa a ser a 
ingestão de bebida, sem níveis de tolerância, sem considerar 
o grau diferenciado de resistência à embriaguez. Moralmente 
isso pega bem para os políticos e para a imprensa, que julga 
estar cumprindo seu papel social. Mas quem ganha com isso, 
mais que o cidadão livre e responsável é o estado, com o con-
trole policial que beira a extorsão.

Enquanto isso, fica a pergunta que não se quer ver: como 
será resolvido o real problema do trânsito no país? Os 96% 
não bebem, mas fazem uma farra!

Henrique Magalhães
Jornalista e professor do curso de Comunicação em Mídias Digitais da UFPB
henriquemais@gmail.com
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A sequência planejada 
pela Universal para Branca 
de Neve e o Caçador terá o 
retorno de Kristen Stewart. 
Em entrevista ao Playlist, a 
atriz confirmou a produção 
do filme. A publicação con-
firma também a intenção do 
estúdio de tornar o segundo 
filme um spin-off baseado 
na vida do caçador vivido 
por Chris Hemsworth, ao 
invés de continuar a história 
da princesa dos cabelos da 
cor de ébano. O diretor do 
primeiro longa, Rupert San-
ders, não foi confirmado ofi-
cialmente para a sequência, 
enquanto o roteirista David 
Koepp deixou o projeto. O 
motivo alegado por Koepp 
seriam muitas influências 
externas.

Kristen Stewart no 
elenco de Branca de 
Neve e o Caçador 2

Elton John divulgou em seu 
site oficial data para seu 
show em Belo Horizonte, que 
ainda não havia sido confir-
mada. Segundo a agenda do 
artista, ele se apresenta no 
dia 9 de março no Estádio do 
Mineirão. Ainda não foram 
divulgados preços e início 
de vendas de ingressos. 
Este será o primeiro show 
do Mineirão após a reforma 
feita para a Copa do Mundo 
de 2014. Além da capital 
mineira, o cantor também 
passará por São Paulo no dia 
27 de fevereiro, no Jockey 
Club; por Porto Alegre no 
dia 5 de março no Estádio 
Zequinha; e por Brasília no 
dia 8 de março no Centro de 
Convenções Internacional. 

Elton John divulga 
data do show em 
Belo Horizonte

Mídias em destaque

Drops & notas

Dave Lowe aborda a amizade entre um garoto e seu animalzinho

Em cartaz

A Origem dos 
Guardiões

Os guardiões lutam contra um espírito maligno na animação

As crianças do mundo inteiro são prote-
gidas por um grupo de guardiões: Papai 
Noel, Fada do Dente, Coelho da Páscoa 
e Sandman. São eles que garantem a 
inocência e as lendas infantis. Mas um 
espírito maligno pretende transformar 
todos os sonhos em pesadelo, desper-
tando medo em todas as crianças. Para 
combater este adversário poderoso, a Lua 
designa um novo guardião para ajudar o 
grupo: Jack Frost.

Foto: Divulgação

cuidar e conviver com essas 
criaturinhas geniais, o valor da 
amizade e do companheiris-
mo. Uma série que, sobretudo, 
diverte, estimula o conheci-
mento e, de uma vez por todas, 
mostra que os trapaceiros nun-
ca vencem.

Nascido em Dudley, In-
glaterra, Dave Lowe já rodou o 
mundo trabalhando. Lecionou 
inglês por 4 anos numa escola 
para crianças carentes na Tur-

quia. Trabalhou também na 
Malásia e na Austrália, sempre 
em escolas inclusivas. Hoje, aos 
36 anos, casado e pai de duas 
meninas, 6 e 3 anos, trabalha 
coordenando um curso de idio-
mas. Escreveu um livro infantil 
como tese  de formação em Re-
dação Criativa e recebeu o prê-
mio honorário. Dave também 
teve um hamster de estimação 
quando criança, mas infeliz-
mente ele quase não falava!

O IMPOSSÍVEL (The Impossible, ESP/
EUA, 2011) - Gênero: Drama. Duração: 
107 min. Classificação: 14 anos. Le-
gendado. Direção: Juan Antonio Bayo-
na, com Naomi Watts, Ewan McGregor, 
Tom Holland. Maria, Henry e seus três 
filhos estão de férias na Tailândia. 
Mas na manhã do dia 26 de dezembro 
de 2004, enquanto todos relaxam na 
piscina do hotel após as festividades 
de Natal, um tsunami de proporções 
devastadoras atinge a costa. A família 
terá de lutar, ao lado de dezenas de 
milhares de estranhos, para se manter 
unida. CinEspaço 1: 14h40, 17h, 19h20 
e 21h40. Manaíra 4: 14h45, 17h15, 
19h45 e 232h15. Tambiá 4: 14h45, 
16h45, 18h45 e 20h45.

AS AVENTURAS DE PI (Life of PI, EUA, 
2012). Gênero: Drama. Duração: 129 
min. Classificação: Livre. Dublado e 
legendado. Direção: Ang Lee, com 
Tobey Maguire, Irrfan Khan, Gérard 
Depardieu, Suraj Sharma. Pi Patel é 
filho do dono de um zoológico em 
Pondicherry, na Índia. A família de-
cide vender o empreendimento e se 
mudar para o Canadá, onde poderiam 
vender os animais para reiniciar a 
vida. Entretanto, o cargueiro onde 
todos viajam acaba naufragando 
devido a uma terrível tempestade. 
Pi consegue sobreviver em um bote 
salva-vidas, mas precisa dividir o 
pouco espaço disponível com uma 
zebra, um orangotango, uma hiena 
e um tigre de bengala. CinEspaço 4: 
14h, 16h30, 19h e 21h30. Manaíra 5: 
13h15, 16h, 18h45 e 21h30. Tambiá 
2: 13h40m 16h, 18h20 e 20h40..

O HOBBIT: UMA JORNADA INESPERADA 
(The Hobbit: An Unexpected Jouney, 
EUA, NZL, 2012). Gênero: Aventura. 
Duração: 169 min. Classificação: 12 

anos. Dublado e legendado. Direção: 
Peter Jackson, com Martin Freeman, 
Richard Armitage,  Ian McKellen. 
Bilbo Bolseiro vive uma vida pacata 
no condado, como a maioria dos 
hobbits. Um dia, aparece em sua 
porta o mago Gandalf, o cinzento, 
que lhe promete uma aventura como 
nunca antes vista. Na companhia de 
vários anões, Bilbo e Gandalf iniciam 
sua jornada inesperada pela Terra 
Média. Eles têm por objetivo libertar 
o reino de Erebor, conquistado há 
tempos pelo dragão Smaug e que 
antes pertencia aos anões. No meio 
do caminho encontram elfos, trolls 
e, é claro, a criatura Gollum e seu 
precioso anel. CinEspaço 3/3D: 14h, 
17h15 e 20h30. Manaíra 3: 13h30, 
17h e 20h30. Manaíra 6: 14h, 17h30 
e 21h. Manaíra 7/3D: 12h45, 18h30 
e 22h20. Manaíra 8: 19h e 22h30. 
Tambiá 1: 13h50, 17h10 e 20h30. 
Tambiá 6/3D: 14h10, 17h30 e 20h50.

OS PENETRAS (BRA, 2012). Gênero: Co-

média. Duração: 96 min. Classificação: 
14 anos. Direção: Andrucha Waddin-
gton, com Marcelo Adnet, Eduardo 
Sterblitch, Mariana Ximenes. Marco 
Polo é um sujeito bem-humorado, 
sedutor e manipulador, que sempre 
tenta levar vantagem. Em um de seus 
golpes, ele cruza com Beto um homem 
tímido e inseguro, que acabou de ser 
rejeitado por sua amada Laura, e tem 
vários problemas com a família. Vendo 
a situação financeira privilegiada de 
Beto, Marco Polo promete conversar 
com Laura, e tentar convencê-la a 
voltar para o colega. Enquanto isso, 
ele tira vantagem do outro. Mas os 
planos mudam quando Marco Polo 
conhece esta mulher. CinEspaço 2: 
14h, 16h, 18h, 20h e 22h. Manaíra 
2: 12h30, 14h30, 16h40, 19h15 e 
21h15. Manaíra 7: 23h30. Tambiá 3: 
18h40 e 20h40.

A ORIGEM DOS GUARDIÕES  (Rise of 
the Guardians, EUA, 2012). Gênero: 
Animação. Duração: 97 min. Classifi-

cação: Livre. Dublado. Direção: Peter 
Ramsey. Papai Noel e o Coelho da 
Páscoa reúnem um grupo de seres 
folclóricos, como Jack Frost e a Fada 
do Dente, para combater o Bicho-Pa-
pão, que tenta fazer com que o mundo 
viva em sombras eternas. Manaíra 7: 
16h10. Manaíra 8: 12h15, 14h15, e 
16h50. Tambiá 1: 14h40 e 18h40.

A SAGA CREPÚSCULO: AMANHECER PARTE 
2 (The Twilight Saga: Breaking Dawn - 
Part 2, EUA, 2012). Gênero: Romance. 
Duração: 117 min. Classificação: 14 
anos. Dublado e legendado. Direção: 
Bill Cordon, com Robert Pattinson, 
Kristen Stewart,  Taylor Lautner. 
Após um parto quase fatal, Bella é 
finalmente transformada por Edward 
e se torna imortal. O bebê, que é 
uma menina chamada Renesmee, irá 
desencadear uma série de aconte-
cimentos, encaminhando tudo para 
uma sangrenta batalha. . Manaíra 1: 
13h, 15h45, 18h30 e 21h15. Tambiá 
5: 14h, 16h20, 18h35 e 20h50.
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Intercâmbio
UMA DAS GRANDES NOVIDADES do Unipê para 

2013 é que a instituição de Ensino Superior está am-
pliando as oportunidades de intercâmbios e cursos em 
outros países, em diversas áreas e universidades para 
seus alunos.

O curso de Direito, por exemplo, poderá promover 
o intercâmbio de seus alunos para a Universidade de 
Coimbra, em Portugal, informa a professora Daniella 
Pereira Barbosa, coordenadora institucional do Projeto 
“Ciências sem Fronteiras”.

Dentistas Dácio e Dalva Gonçalves confirmaram presenças no evento 1968, o ano que vivemos 
próximo sábado

Adriane Holanda, a aniversariante de hoje Patrícia Sales e Carla Bezerra Cavalcanti

Momento feliz de Tereza e Júnior Neiva na Maison Blu´nelle

Ele disse Ela disse
“O Natal para os
mais pobres é apenas 
mais uma oportunidade 
de ter o que comer”

“Natal é uma data 
engraçada, você gasta
mais do que tem, compra 
mais do que pode e dá mais 
do que recebe”

RODRIGO SCHIVINSKI DANIELE GONÇALVES

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns Dois Pontos

   Na sua turnê pela América 
Latina, a estrela Madonna foi 
vista em Buenos Aires, saindo 
do restaurante Señor Tango, 
usando uma peep-toe da mar-
ca brasileira Carmen Steffens.

   O modelo usado pela 
cantora foi o de verniz com 
salto alto e decorado com 
tachas, pode ser encontrado 
no e-commerce da marca e 
custa normalmente R$399,90.

Zum Zum Zum
   Karinara Amorim e Guilherme Cunha estão com os filhos Erlinho, 
Kainarinha e Rebecca curtindo os festejos natalinos na Disney, em Orlando, EUA.

 

 A CERVEJA 
DEVASSA fechou 
parceria com a revista 
Playboy para lançar 
um produto pilsen, 
com teor alcoólico de 
4,7% e lúpulo especial.

A garrafa terá o 
formato sinuoso do 
corpo de uma mulher 
e a latinha ganhou 
ilustração de uma 
pin-up.

Devassa

Economista Manoel de 
Deus Alves, secretárias 
executivas Ana Rita Luce-
na de Miranda e Maria de 
Jesus Amorim de Fontora 
Barreto, advogado Abelar-
do Jurema Neto, Sras. Ana 
Elizabeth Schimelpfeng e 
Aparecida Cahino, empre-
sárias Patrícia Sales e Da-
niela Lavor Dore, Emanuel 
David Néry Dantas.
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Se beber, não dirija
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Jornalistas José Nunes e sua filha Angélica com o médico e amigo Paulinho Soares na Maison Blu´nelle

Cinema
ESTREIA EM junho 

do próximo ano no 
Brasil o filme “O Gran-
de Gatsby”, adaptado 
por Baz Luhrmann, com 
Leonardo Di Caprio e 
Carey Mulligan. O figu-
rino é de Miuccia Prada.

SÓ PARA LEMBRAR  aos esquecidos ou desligados 
neste final de ano. A Lei Seca endureceu mais ainda e agora 
quem for pego dirigindo sob efeito de bebida alcoólica ou 
drogas, o valor aumentou de R$957,70 para R$1,9 mil, além 
do motorista ter sua carteira de habilitação apreendida.

Portanto, nada melhor do que pegar um táxi para se 
locomover para as festividades de Reveillon, o que também 
diminuirá o congestionamento de automóveis que todo ano 
é um horror na orla marítima da capital.

Festival
ESTÃO ABERTAS 

as inscrições para o I 
Festival da Canção da 
Cultura Inglesa de João 
Pessoa, onde maiores 
informações poderão 
ser obtidas no site 
www.culturainglesamf.
com.br. O evento será 
realizado no dia 26 
de janeiro na Estação 
Cabo Branco.

Conforto
O EMPRESÁRIO 

João Everardo Ribeiro, 
por conta do crescimento 
de automóveis na cidade 
e consequentemente é 
grande a dificuldade de 
estacionamento, implan-
tou o serviço de mano-
bristas de quinta-feira 
a sábado na sua All Pé 
Dr. Scholl´s, no bairro de 
Tambaú.

Filantropia
A LEGIÃO DA BOA 

Vontade promoveu a 
entrega de alimentos a 
famílias de baixa ren-
da nas cidades de João 
Pessoa, Campina Grande, 
Dona Inês, Sumé, Ser-
raria, Imaculada, Junco 
do Seridó, Sapé e Ouro 
Velho.

O evento foi resul-
tado da campanha “Na-
tal Permanente da LBV 
- Jesus o Pão Nosso de 
Cada Dia”.

   Para adquirir as camisetas para a festa “1968, o ano que vivemos”, 
informações pelos telefones 9302-7992 e 9109-4319. O evento será no 
próximo sábado no restaurante Panorâmico do Clube Cabo Branco.

   Desejo a todos meus leitores um feliz Natal com muita paz e harmonia 
nas suas vidas, lembrando que é sempre bom pensar no outro. Que tal uma 
visita a AMEM!

Violinos e violoncelos
NO LUGAR DO tradicional de trio de forró ou de 

instrumentos eletrônicos, a obra de Luiz Gonzaga foi 
tratada de maneira diferente com apresentações de 
violinos, violoncelos e violas pela Orquestra Criança 
Cidadã dos Meninos do Coque e com a voz de Alcimar 
Monteiro no Concerto para Gonzaga. O CD e o DVD está 
chegando às lojas pela Ingazeira Discos.

Última formatura
O BATALHÃO  da Polícia Militar da Paraíba realizou a 

última formatura militar geral do ano.
A solenidade foi às 7h30 da última sexta-feira, na 

Praça Pedro Américo, com homenagens e divulgação de um 
balanço do que foi investido no batalhão este ano, assim 
como os resultados alcançados no índice de redução da 
criminalidade em sua área de atuação.

oretti G Zenaide
UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 25 de dezembro  de 2012
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Verão aquece aluguel de imóveis
alta temporada

programação religiosa de 
hoje nas igrejas católicas 
e evangélicas

página 14

Quase 100% dos imóveis 
estão alugados para 
veraneio no litoral

Vanessa Braz
vanessabraz.comunicando@gmail.com

Fotos: Divulgação

O verão, as festas de fim de 
ano e as férias escolares não movi-
mentam apenas o setor hoteleiro 
da Paraíba, mas também o mercado 
imobiliário que desde novembro 
iniciou as contratações de aluguel 
de temporada. Em uma das correto-
ras do Litoral Sul, mais de 60% dos 
imóveis já estão locados e a expec-
tativa é de que até o dia 28 cheguem 
aos 100% de imóveis alugados. A 
procura por um lugar de descan-
so nas férias começa cedo. Em no-
vembro, muitas pessoas entram em 
contato com as imobiliárias para 
garantirem a locação em um am-
biente agradável e de preferência 
próximo, ou em frente, ao mar. São 
famílias inteiras que optam por alu-
gar uma casa a ficarem em hotéis ou 
pousadas. “Acaba saindo mais bara-
to alugar uma casa e dividir a conta 
com a família do que pagar R$ 200 
por uma diária”, disse Carlos Passa-
rinho, corretor imobiliário. 

As locações geralmente são 
para os meses de dezembro e janei-
ro, mas os pacotes para o carnaval 
também começaram a ser vendi-
dos. “Apesar da procura ser grande 
para os meses de dezembro e ja-
neiro, muitas pessoas se antecipam 
para garantir o carnaval no Litoral 
paraibano. Sempre há uma grande 
procura por imóveis de temporada”, 
disse Carlos Passarinho. As praias 
mais cotadas para o verão 2013 são 
as de Camboinha, Carapibus, Co-
queinho e Lucena. Segundo Carlos 
Passarinho, estes são os locais mais 
procurados devido as belezas natu-
rais e as badalações em Camboinha, 

por exemplo. “O perfil dos imó-
veis mais procurados são casas 
de 3 ou 4 quartos, onde vem 
toda a família para aproveitar 
juntos o veraneio”, disse. Mas 
apartamentos e kitnets tam-
bém são bastante procurados 
para essa temporada.

Atuando nas Praias de 
Camboinha, Manaíra, Tam-
baú e Cabo Branco, o gerente 
comercial da Cobrás Imóveis, 
Sérgio Soares, afirma que to-
dos os imóveis que a empresa 
trabalha já estão locados para o 
mês de janeiro. “Estamos traba-
lhando para conseguir atender 
a demanda, porque continuam 
chegando pedidos para locação 
de imóveis para essa tempora-
da”, disse ele.

Alta temporada   
Os valores variam bastan-

te de acordo com o tamanho 

do imóvel, a conservação dele 
e principalmente a localização. 
“Os mais caros estão localiza-
dos a beira-mar. Mas temos 
casas a partir de 2 mil reais até 
8 mil reais no Litoral Sul”, disse 
Passarinho. Mas é sabido que 
existem proprietários cobran-
do mais de 10 mil reais por 
mês e que conseguem, todos os 
anos, locar esses imóveis, já que 
a disputa é acirrada.

No Litoral de João Pessoa 
os imóveis mais locados são 
apartamentos com preços que 
variam de 3 a 4 mil. “São apar-
tamentos de 2 e 3 quartos todo 
mobiliado. Mas em Camboinha 
os valores são maiores, por ser 
uma região cobiçada pelos tu-
ristas. A média de preços das 
casas é acima dos 6 mil reais 
até mais ou menos 10 mil, já 
os apartamentos tem um cus-
to mais acessível de R$ 2.500 a 

R$3.000”, disse Sérgio Soares.
De acordo com ele, os 

preços praticados nesta épo-
ca do ano sobem, pelo menos, 
50% em comparação a baixa 
temporada. Esse é um perío-
-do em que os proprietários 
aproveitam para ganhar um 
dinheiro a mais. Segundo No-
berto Ribeiro, a família sai de 
casa e fica esse período na casa 
do pai dele para conseguirem 
uma renda extra. “Esta é a ter-
ceira vez que fazemos isso. Na 
primeira tivemos uma expe-
-riência ruim, porque alugamos 
sem um contrato detalhado e 
o apartamento teve algumas 
coisas danificadas, mas conse-
guimos resolver isso. As outras 
locações foram tranquilas e em 
janeiro já saímos de casa para 
uma nova família chegar”, disse 
ele, que chega a locar o imóvel 
por R$ 2.500 o mês de janeiro.

 Escolha um corretor de confiança: tanto proprietários quanto lo-
catários devem recorrer a um corretor de confiança. É importante 

checar se os corretores e imobiliárias possuem número de registro 
no Conselho Regional de Corretores de Imóveis (Creci). 

Forma de pagamento: normalmente, metade do valor do aluguel 
é pago no ato da contratação e a outra metade na entrega das 

chaves. Em caso de desistência de qualquer uma das partes deve 
estar prevista uma multa no contrato. 

Desconfie de preços muito abaixo: pode ser sinal de que o imóvel 
tem algum problema.  Desconfie de anúncios com valores abaixo 

do que é praticado no mercado.
Visite o imóvel: se possível, faça uma visita para conhecer o esta-
do real do imóvel. Não se contente em ver fotos, que elas podem 

ser enganosas ou estarem defasadas. É interessante dar pelo me-
nos uma olhada na fachada e arredores pelo Google Street View, se 
esse serviço estiver disponível na cidade de destino.

Fique atento aos detalhes: Esclareça se é você quem vai arcar 
com o consumo de luz, água, telefone e gás. Na maioria dos ca-

sos, ele está embutido no valor do aluguel, mas isso não é regra.
Contrato é imprescindível: apesar de a locação ser por uma curta 
temporada é importante elaborar um contrato. Nele deve cons-

tar: as datas de entrada e saída do inquilino, o valor a ser pago, a 
forma de pagamento, eventuais multas no caso de atraso, depre-
dação ou desistência de uma das partes, o número de pessoas que 
vão se hospedar e a descrição dos utensílios, eletrodomésticos e 
eletrônicos à disposição do locatário. O documento deve ainda espe-
cificar quem ficará responsável pelo pagamento das contas durante 
o período de locação. 

Avalie o imóvel na entrada: assim que chegar ao imóvel é impor-
tante fazer uma vistoria para verificar se existe algo danificado, 

que não esteja funcionando ou que contrarie o contrato. Constatada 
alguma irregularidade o fato deverá ser anotado e informado ao lo-
cador na devolução das chaves, para que o locatário não tenha que 
pagar indenização. 

Cheque-caução: em alguns casos é de praxe o proprietário soli-
citar ao inquilino um cheque-caução para servir de garantia de 

bens como mobílias, eletrodomésticos e eletrônicos. Esse cheque 
deve ser devolvido ao locatário na saída, ao se observar que o imóvel 
está em ordem. 

Aluguel por temporada: por lei, o prazo de locação por tempo-
rada é limitado a 90 dias. Se depois do período estipulado no 

contrato você permanecer no imóvel, sem oposição do locador, por 
mais de 30 dias, a locação fica automaticamente prorrogada por 
tempo indeterminado, não podendo mais ser exigido o pagamento 
antecipado. Nesse caso, então, passam a valer as condições conven-
cionais de aluguel.

Dicas para alugar por temporada:

O bairro de Camboinha está entre os mais cotadas para locação de imóveis de temporada

Por sua beleza, a 
Praia de Coqueirinho 
também é uma das  
mais procuradas



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 25 de dezembro de 2012

Igrejas promovem hoje missas e 
cultos para celebrarem o Natal
A vasta programação 
começa logo cedo e só 
termina à noite

O Natal representa o 
dia do nascimento mais es-
perado da história da huma-
nidade. E para celebrar este 
dia que desperta nos ho-
mens de bem os sentimen-
tos mais diversos, que vão 
desde a gratidão ao Senhor 
até o compromisso com o 
cuidado pela vida, as Igre-
jas Católicas e Evangélicas 
estão promovendo em João 
Pessoa missas e cultos para 
os cristãos celebrarem o Na-
tal em Cristo. Na Basílica de 
Nossa Senhora das Neves, 
no centro da capital, serão 
celebradas missas às 9h, 
com o arcebispo da Paraíba 
dom Aldo Pagotto, e às 18h 
com o pároco padre Rui Bra-
ga. Para os evangélicos será 
realizado a partir das 19h30 
o culto natalino pela Primei-
ra Igreja Batista, no centro 
da capital, com o pastor Es-
tevam Fernandes. Outros 
cultos natalinos acontece-
rão no bairro de Mangabeira 
e na Cidade Viva, no bairro 
do Bessa.

Culto de Natal 
O Culto de Natal da Pri-

meira Igreja Batista será ce-
lebrado hoje no centro de 
João Pessoa, às 19h30, e o 
celebrante será o pastor Es-
tevam Fernandes. Esse culto 
é tradicionalmente celebra-
do na Rua Corálio Soares de 
Oliveira. A Semob fará o blo-
queio do tráfego de veículos 
do trecho compreendido 
entre a Avenida Getúlio Var-
gas e o Tribunal Regional do 
Trabalho (TRT), já a partir 
das 7h, para a montagem da 
estrutura necessária à reali-
zação do evento. O bloqueio 
será mantido até as 5h da 
quarta-feira (26), para a re-
tirada dos equipamentos.

Na Cidade Viva, haverá 
a apresentação do espetácu-
lo ‘Musical de Natal’, encena-

José Alves
zavieira2@gmail.com

do por membros da comuni-
dade com uma mensagem 
alusiva à data. Vários líderes 
religiosos participarão do 
evento, que será conduzido 
pelo pastor Sérgio Queiroz. 
Serão duas apresentações às 
18h e às 20h, no Centro de 
Convenções Cidade Viva, na 
Rua Luzia Simões Bartoline, 
no bairro do Bessa e a entra-
da é franca. 

A Primeira Igreja Pres-
biteriana, em Tambiá, tam-
bém realizará hoje o Culto 
de Natal às 19h30. Haverá 
ainda apresentação do Co-
ral da Igreja, com a Cantata 
de Natal. O Culto de Natal 
do bairro de Mangabeira, 
acontecerá hoje na Avenida 
Josefa Taveira. Os agentes 
de mobilidade da Semob vão 
monitorar o trânsito no lo-
cal, a partir das 7h, até as 5h 
do dia 26, no trecho entre a 
Rua Júlio Cirilo Silva e a Rua 
Joaquim Avelino. A medida 
visa dar segurança a pedes-
tres, condutores e pessoas 
que estarão trabalhando na 
montagem do palco e dos 
equipamentos de som e ilu-
minação.

Mobilização
O efetivo de agentes de 

mobilidade disponibilizado 
pela Semob para os eventos 
natalinos realizados na capi-
tal estará nos locais desde a 
montagem da estrutura até 
o término dos eventos, para 
reduzir os transtornos ao 
tráfego de veículos. 

Ao todo, serão 70 agen-
tes distribuídos nos princi-
pais eventos, nos três turnos. 
A Diretoria de Operações 
(Diope) solicita aos moto-
ristas que evitem os pontos 
de bloqueio e utilizem rotas 
alternativas para chegar ao 
destino desejado, evitando 
transtornos nos locais de 
evento. Agentes de mobilida-
de da Divisão de Transportes 
(DTRA) da Semob vão orien-
tar os usuários do transporte 
coletivo sobre as mudanças 
provisórias nos pontos de 
parada para embarque e de-
sembarque, em função dos 
desvios no trânsito.

Ruas movimentadas, sho-
pping com horário ampliado e 
comerciantes de olho nos con-
sumidores que decidiram fazer 
as compras de Natal na última 
hora. Ontem as ruas do Parque 
Solon de Lucena, em João Pes-
soa, ficaram lotadas com consu-
midores em busca dos presentes 
para a noite de Natal. As lojas 
de roupas, produtos eletrônicos 
e artigos natalinos eram as mais 
procuradas e a expectativa na Fe-
comércio é que neste período do 
ano as vendas registrem um cres-
cimento de pelo menos 7% em 
comparação ao mesmo período 
do ano passado.

O principal shopping do cen-
tro da cidade decidiu abrir uma 
hora mais cedo para atender os 
clientes, já as lojas esticaram o 
horário de funcionamento e já vi-
nham abrindo aos domingos des-
de o início do mês. Tudo de olho 
nas pessoas que decidiram pre-
sentear amigos e parentes neste 
final de ano, segundo garantiu o 
gerente de uma loja de roupas, 
Cláudio Lisboa.

De acordo com ele, o último 
dia antes do Natal é o que mais 
registra movimento no final do 
ano. “As pessoas sempre deixam 
para última hora. No nosso caso 

decidimos manter o expediente 
até as 18h de olho nestas pessoas, 
já que outras lojas fecharão mais 
cedo por ser véspera de Natal. 
Assim teremos mais chances de 
aumentarmos ainda mais as ven-
das”, contou.

Foi o que fez a recepcionista 
Yara Vianna. Ela escolheu o últi-
mo dia antes do feriado de Natal 
para fazer as compras de olho nas 
promoções. “Sempre encontra-
mos promoções de última hora. 
Além disso, como estou de folga 
pude pesquisar com mais calma 
os presentes deste ano. Tenho 
que comprar seis”, disse.

O estudante Francisco Limei-
ra foi ao centro acompanhado da 
namorada para escolher os pre-
sentes da família. A escolha por 
procurar no último dia, segundo 
ele, foi a falta de tempo. “Quan-
do eu podia pesquisar os pre-
sentes ela não estava de folga, e 
neste momento a opinião dela é 
a mais importante, pois eu não 
sei escolher praticamente nada”, 
revelou.

Segundo a Fecomércio, até 
o último dia 20, a economia da 
Paraíba recebeu cerca de  R$ 1,4 
bilhão referente ao pagamen-
to do 13ª salário. Mesmo quatro 
dias após a data limite para o 
pagamento deste benefício, os 
comerciantes estavam animados, 
embora faltasse poucas horas 

para as últimas compras do Natal. 
“O décimo terceiro nos traz um 
ganho ainda maior. É com ele e 
com as facilidades no pagamen-
to que conseguimos bater nossas 
metas”, disse a gerente de uma 
loja de roupas íntimas, Marília Ri-
beiro.

Mas utilizar o décimo ter-
ceiro nestas compras de última 
hora não foi bem a realidade da 
auxiliar de serviços gerais, Aman-
da Maia. Ela aproveitou as faci-
lidades no pagamento e decidiu 
começar o novo ano com dívidas 
contraídas no final de 2012. “Vou 
usar o meu décimo para as festas. 
Ano que vem eu pago as contas”, 
brincou.

Véspera tem comércio lotado

Muitos consumidores 
deixaram para última 
hora a compra dos 
presentes e o 
resultado foi ruas e 
lojas completamente 
cheias de gente na 
véspera do feriado 
de Natal

Diovanne Filho
diovannefilho@yahoo.com.br

Foto: Marcos Russo

No centro da capital paraibana, consumidores lotaram as ruas e lojas, muitos de olho em promoções de última hora

A Polícia Rodoviária Fede-
ral divulgou ontem o primeiro 
balanço da Operação Festas de 
Fim de Ano, iniciada sexta-feira 
passada em todas as rodovias 
que cortam a Paraíba. Até as 
12h da manhã de ontem fo-
ram registrados 31 acidentes 
com 21 feridos e três mortos. A 
operação se estenderá até o dia 
2 de janeiro de 2013 e tem a 
finalidade de intensificar a fis-
calização e prevenir acidentes, 
especialmente os provocados 
pelos excesso de velocidade, 
embriaguez alcoólica, ultrapas-
sagem indevida e, até mesmo, 
os que envolvem motocicletas 
e ciclomotores.

O primeiro acidente com 
morte ocorreu às 14h do sá-
bado (22) no km 60,3 da BR-
230, na localidade de João 
Raimundo, no munícipio de 
Cruz do Espírito Santo. De 
acordo com a assessoria de 
imprensa da PRF, uma mu-
lher de 49 anos morreu após 
cair de uma motocicleta, con-
forme o relato de familiares 
da vítima. A PRF não encon-

trou vestígios e nem o veículo 
envolvido na ocorrência.

O segundo acidente acon-
teceu às 4h do domingo (23) no 
Km 112,5 da rodovia BR-104 
nas proximidades da Ponte do 
Rio Quicé no município de La-
goa Seca, Agreste da Paraíba. 
Segundo a PRF, um homem de 
39 anos que conduzia uma mo-
tocicleta morreu após perder o 
controle do veículo que saiu da 
pista. O terceiro acidente com 
morte também aconteceu no 
domingo às 18h40 no Km 24,9 
próximo ao Ginásio do Ronal-
dão em João Pessoa. Uma idosa 
de 74 anos morreu vítima de 
atropelamento. Segundo de-
clarou a condutora do veículo 
atropelador, um VW Fox, não 
houve como evitar o acidente, 
uma vez que a vítima subita-
mente tentou atravessar a pis-
ta em local não apropriado. 

Na Operação Fim de Ano 
de 2011, foram registrados 
nas rodovias federais que cor-
tam o Estado da Paraíba, 182 
acidentes com 106 feridos e 
nove mortos. (JA)

Balanço da PRF registra 
31 acidentes nas rodovias

TRÂNSITO
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Homens usam disfarce para assaltar
“papai noel”

ParaíbaCaMpina

Um dos assaaltos foi a 
uma casa lotérica dentro 
de um supermercado

Um assalto à casa loté-
rica foi registrado no último 
final de semana em Campina 
Grande. O ato criminal se deu 
no período noturno. Policiais 
militares permanecem em 
buscas para efetuar a prisão 
dos criminosos que se en-
contram foragidos. O boletim 
da Central de Operações da 
Polícia Militar (Copom) não 
registrou agressões a vítimas 
e disparos de arma. 

Era por volta das 19h, 
quando uma casa lotérica 
instalada na praça de alimen-
tação do supermercado Ex-
tra foi assaltada. Às margens 
da Avenida Brasília, o relato 
foi o de que as informações 
foram enviadas pelo disk 
denúncia (190) e de forma 
anônima. Dois homens não 
identificados estariam ves-
tidos de calça jeans e cami-
setas vermelhas. O curioso é 
que, os mesmos teriam usa-
do máscaras de Papai Noel 
para realizar o crime.

Armados por pistolas, 
realizaram uma espécie de 
“arrastão” levando uma quan-
tia de dinheiro, não revelada, 
depositada nos caixas. As 
guarnições da Força Tática e 
do Choque foram até o local 
e conversaram com o gerente 
do estabelecimento verifican-
do as cenas da criminalidade 
pelas câmeras de segurança. 

O local estaria com um 
grande fluxo de pessoas, ten-
do em vista as festividades 
natalinas, no entanto, não 
houveram vítimas. Em ato 
de fuga, os bandidos saíram 
com destino ignorado em 
uma motocicleta que estaria 
parada no estacionamento 
do supermercado. 

Pela cidade

l HistóriCo

É a terceira ameaça de paralisação dos agentes de trânsito 
em pouco mais de um mês. Os servidores só receberam os 
salários de outubro após cruzarem os braços e o mesmo 
aconteceu no início deste mês, quando a categoria pressionou 
para receber os vencimentos de novembro.

 

l iMpressionante
 

As versões da assessoria de comunicação da prefeitura 
para a elevada quantidade de lixo que infestam as ruas da 
cidade têm causado indignação e virado motivo de piada. Uma 
delas alega que houve um aumento exponencial do lixo por 
conta das festividades de final de ano.

intriga
 

Outra versão acusa adversários do prefeito Veneziano 
Vital do Rêgo de espalharem lixo nas ruas da cidade com o 
intuito de prejudicar a reta final de sua administração. Além 
disso, assegura a assessoria que até as queixas de cidadãos nas 
rádios são apenas intriga da oposição.

É natal

Em clima de solidariedade a creche pré-escolar Karine da 
Silva, localizada no distrito de São José da Mata, foi contemplada 
com inúmeros presentes doados por um casal residente em  
Campina Grande. Crianças de seis meses à cinco anos de idade, 
estamparam sorrisos repletos de gratidão e felicidade.

Mais...

Desde setembro, por determinação do governador 
Ricardo Coutinho, o Detran e a Polícia Militar têm intensificado 
a realização de blitze em toda Paraíba. Com as alterações 
na Lei Seca sancionadas pela presidenta Dilma Rousseff, a 
fiscalização aumentou ainda mais, principalmente em João 
Pessoa e Campina Grande.

... pesada

Entre as mudanças está a majoração do valor da multa, 
que passou de R$ 957,70 para R$ R$ 1.915,40, no caso do 
motorista que for flagrado dirigindo pelo menos com sintomas 
de embriaguez. “(O aumento) será um aliado importante no 
esforço pelo cumprimento da lei”, comentou Rodrigo Carvalho, 
superintendente do Detran-PB.

posse dos vereadores

O presidente da CMCG, vereador Nelson Gomes (PRP) 
anunciou a data da posse dos novos vereadores, escolhidos nas 
eleições de 2012. Segundo o parlamentar, a posse acontecerá 
na Câmara Municipal, no dia 1 de janeiro de 2013, às 14h. Em 
seguida, haverá a eleição para os cinco nomes que irão compor 
a Mesa Diretora da Casa na 16ª legislatura. Desta vez, o 
parlamento campinense subirá de 16 para 23 vereadores. 

ato contínuo

Ainda no primeiro dia do ano acontecerá no Teatro 
Municipal Severino Cabral, a posse do prefeito eleito de 
Campina Grande, Romero Rodrigues (PSDB) e do vice-prefeito, 
Ronaldo Cunha Lima Filho. A solenidade terá início após o 
encerramento da eleição e posse dos novos vereadores.

ameaça
Os servidores efetivos da Superintendência de 

Trânsito e Transportes Públicos poderão voltar a cruzar os 
braços, na semana que vem. Ocorre que, de acordo com a 
associação da categoria, até o fim da tarde de sexta-feira, 21, 
os agentes não haviam recebido o décimo terceiro.

Kalyenne Antero
auniaokalyenne@gmail.com

especulações

Informações davam conta que o vereador Tovar Correia 
Lima (PSDB) teria acertado com Nelson Gomes Filho (PRP), 
presidente da Câmara Municipal e candidato à reeleição, que 
desistiria de concorrer ao comando do legislativo para apoiar a 
reeleição do perrepista.

o desmentido

Tovar, entretanto, negou que pretenda desistir da disputa. Ele 
assegura que tem o apoio de um bom número de vereadores 
eleitos e, apesar de Nelson Gomes Filho contar com uma 
pequena maioria, acredita que até o dia 1 de janeiro, data da 
posse e eleição, dá para virar o jogo.

Disciplinas no verão. 
O mestrado Profissional 
em Ensino de Ciências 
e Matemática está com 
inscrições abertas, até 
o dia 10 de janeiro de 
2013, para alunos regu-
lares e especiais que te-
nham interesse em cur-
sar a disciplina de verão 
“Ensino-aprendizagem 
de Matemática no Ensi-
no Fundamental e Mé-
dio”. Estão sendo ofere-
cidas 10 vagas. 

Para fazer a inscri-
ção o interessado deve 
procurar a coordenação 
do mestrado no Cam-
pus I, em Bodocongó, 
no Centro de Ciência e 
Teconologia (CCT), Bloco 
C, Sala C 301. retorna ati-
vidades no dia 2 

A Universidade Esta-
dual da Paraíba (UEPB), 
através da Pró-Reitoria 
de Recursos Humanos 
(PRRH) emitiu portarias 
determinando o reces-
so natalino e horário de 
funcionamento da Insti-
tuição no mês de janei-
ro de 2013. A portaria 
determina que entre 
os dias 24 de dezembro 
de 2012 e 1º de janeiro 
de 2013, será concedido 
recesso às atividades ad-
ministrativas da UEPB. 
Todas as atividades insti-
tucionais serão retoma-
das no dia 2 de janeiro 
de 2013. Em outra por-
taria estabeleceu que o 
expediente durante o 
mês de janeiro de 2013 
seja das 7h às 13h.

Mestrado em Ensino de 
Ciências e Matemática

UepB

Dois homens 
não identificados 
estariam 
vestidos de 
calça jeans e 
camisetas 
vermelhas

 O prefeito de Campina Gran-
de, Veneziano Vital do Rêgo, anun-
ciou ontem, véspera de Natal, o 
início do pagamento dos servidores 
efetivos da Educação. De acordo 
com o Calendário Anual de Paga-
mento dos Servidores, divulgado 
no início do ano, o pagamento de 
dezembro para todos os servidores 
estava agendado para a segunda-
feira da semana que vem, dia 31.

Ontem, com uma semana de 
antecipação, receberão cerca de 2 
mil servidores, entre professores, 
técnicos, auxiliares, agentes, me-
rendeiras, dentre outras categorias. 
Segundo o prefeito, a decisão de 
antecipar o pagamento, começan-
do na próxima segunda-feira, foi 
tomada para proporcionar aos ser-
vidores um Natal com dinheiro no 
bolso.

Ele disse que o pagamento co-
meça na próxima segunda com os 
primeiros 2 mil servidores e que os 

demais receberão paramento na 
quinta-feira, dia 27, também com 
antecipação, de 4 dias. “Como fi-
zemos em diversos meses de nossa 
administração, assim que temos o 
dinheiro disponível para o paga-
mento dos servidores, estamos an-
tecipando”, afirmou o prefeito.

Décimo terceiro 
Em relação ao pagamento do 

décimo terceiro salário, Veneziano 
lembrou que a grande maioria dos 
servidores recebeu de forma ante-
cipada, com uma semana de ante-
cedência, a exemplo dos servidores 
efetivos da educação (professores, 
técnicos, auxiliares, agentes, me-
rendeiras, dentre ouros), Agentes 
Comunitários de Saúde – ACSs, 
Agentes de Vigilância Ambiental – 
AVAs e os aposentados e pensionis-
tas do Ipsem.

Os demais servidores recebe-
ram o décimo terceiro no dia 20, 

como estava programado no Ca-
lendário Anual de Pagamento dos 
Servidores. “Porém, exatos 125 
servidores ficaram para receber os 
seus salários no dia 20, por conta de 
problemas no repasse do ICMS, mas 
na quarta-feira, dia 26, estaremos 
cumprindo com o décimo terceiro 
também destes remanescentes”.

O prefeito voltou a reafirmar 
que até o dia 31 de dezembro hon-
rará todos os compromissos com os 
servidores, entregando a Prefeitura 
ao seu sucessor, Romero Rodrigues, 
com os pagamentos em dia e com 
reservas financeiras de R$ 105 mi-
lhões em repasses já devidamente 
empenhados, para garantir a con-
tinuidade das muitas obras que es-
tão em fase de conclusão e as que 
ainda devem ser iniciadas, fruto de 
sua atuação na PMCG com apoio o 
senador Vital do Rêgo (PMDB-PB) e 
da deputada federal Nilda Gondim 
(PMDB-PB) em Brasília.

Veneziano anuncia antecipação
salÁrio De DeZeMBro

O comércio, mesmo pós-natal, ainda espera boas vendas com o anúncio de mais um pagamento para os funcionários da prefeitura

FOTO: Divulgação



Treze segue como o 
melhor paraibano e a 
Raposa vem em seguida

Botafogo tem a maior queda
RANKING DA CBF
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Esportes

Willians nos planos
do Vasco para 2013

Cristiano Ronaldo 
pode sair do Real

O desejo do Vasco em contar com 
o futebol de Willians não deverá passar 
de um sonho. Ex-atleta do Flamengo e 
atualmente na Udinese-ITA, o volante 
admitiu em entrevista ao UOL Esporte que 
tem vontade de voltar ao futebol brasileiro, 
mas disse que não defenderá o Cruzmaltino 
em 2013. Apesar de não afirmar com todas 
as letras, o jogador deu a entender que os 
problemas financeiros que o clube vive estão 
influenciando na sua decisão.

No começo do ano, Cristiano Ronaldo 
afirmou estar “triste” com algo no Real 
Madrid – o motivo nunca foi revelado. Mas 
novamente surge a possibilidade do atacante 
deixar o clube: segundo o jornal inglês The 
Sun, assim que a temporada acabar, Ronaldo 
pode forçar sua saída da equipe. De acordo 
com a publicação, o português exige que a 
diretoria do clube faça uma proposta para 
que ele renove seu contrato e tenha um 
reajuste salarial. 

Curtas

Volante Elias pode 
reforçar o Flamengo

Sem se destacar vestindo a 
camisa do Sporting, que o contratou em 
agosto de 2011 por 9 milhões de euros, o 
volante Elias pode ser o primeiro reforço do 
Flamengo para a temporada 2013. Indicado 
pelo técnico Dorival Júnior, já garantido 
no comando da equipe para o próximo 
ano, o ex-jogador do Corinthians não teria 
problemas em relação à liberação do clube 
português, que ainda tem mais cinco anos 
de contrato com o camisa 11.

No domingo passado, o Campinense empatou com o CSP sem gols, no Amigão. O Tigre foca o Estadual e a Raposa a Copa do Nordeste

Jorge Henrique se
defende de críticas

O atacante Jorge Henrique foi alvo 
de críticas de diversos torcedores  no Twitter, 
depois de ter vestido a camisa do São Paulo 
em uma pelada de fim de ano promovida pelo 
volante tricolor Denilson. Depois de ler as 
mensagens e se irritar, o atacante começou 
a se explicar através da rede social. “Quero 
dizer para alguns torcedores corintianos que 
nós acabamos de ser campeões do mundo 
e vocês estão preocupados com um pano”, 
postou o atacante corinthiano. 

  Será realizada na próxi-
ma quinta-feira, a partir das 
16h, uma reunião na sede 
da Federação Paraibana de 
Futebol (FPF), envolvendo a 
Polícia Militar do Estado, diri-
gentes dos clubes que estarão 
participando do Campeonato 
Paraibano/2013, que terá iní-
cio no dia 6 de janeiro e a pre-
sidente da entidade, Rosilene 
Gomes. 

A meta é estreitar os 
laços de amizades entre os 
envolvidos na competição e 
traçar planos para uma me-
lhor segurança nos estádios 
onde sediarão os jogos. Para 
o coronel Almeida Martins, 
comandante do 1º Batalhão, 
sediado em João Pessoa, o en-
contro é de fundamental im-
portância para que haja um 
melhor entrosamento entre a 
PM os dirigentes das equipes 
no trabalho em conjunto para 
dar tranquilidade ao torcedor 
que for aos estádios. 

“Ganha todos que esta-
rão participando da dispu-
ta, numa total harmonia de 

discutir planos, ações e meta 
para dar segurança à compe-
tição. Uma forma de conhecer 
os dirigentes, traças laços de 
amizade e colocar em práti-
ca formas de trabalho para a 
segurança do torcedor fora e 
dentro de campo”, disse. O en-
contro servirá também para 
ouvir os clubes, entidade e 
apresentar o posicionamento 
da corporação em relação ao 
comportamento das torcidas 
nos estádios em campo.

Segundo ele, com base 
em dados estatísticos a PM 
não tem registros trágicos de 
violência nos estádios de fu-
tebol. “Podemos fazer ainda 
melhor na próxima tempora-
da, afinal, a PM deseja garan-
tir e diminuir ainda mais a 
violência nos estádios. Graças 
a Deus o Estado tem registros 
trágicos no futebol. As tor-
cidas organizadas que que-
rem fazer baderna nos jogos, 
abram os olhos que estamos 
alertados para evitar tumul-
tos”, frisou o comandante do 
Batalhão. 

FPF convoca os clubes
para discutir segurança

REUNIÃO COM A PM

Milan decide liberar Robinho e Pato
O Natal do vice-presiden-

te do Milan, Adriano Galliani, 
não será como a sua família 
esperava. Com viagem mar-
cada para negociar Robinho 
e Alexandre Pato no Brasil, o 
dirigente se mostrou ressenti-
do com a situação e disse que 
as festividades de fim de ano 
foram estragadas pela insatis-
fação demonstrada pela dupla 
brasileira.

”Desejo aos torcedores 
do Milan boas festas, mas a 
derrota para a Roma e o pedi-
do de saída de Robinho e Pato 

estragaram um pouco”, decla-
rou o vice-presidente ao Gaz-
zetta Dello Sport . No último 
sábado, o clube italiano voltou 
a tropeçar no Nacional e per-
deu por 4 a 2 para a Roma. O 
revés deixou o clube em oita-
vo lugar, com 32 pontos.

Como o torneio só volta-
rá a ser disputado no início 
de janeiro, Galliani buscará 
no Brasil a concretização das 
negociações de Alexandre 
Pato e Robinho. Os dois joga-
dores pediram para retornar 
ao país e terão os seus ca-

sos avaliados pela diretoria 
rossonera. Enquanto Pato 
tem seu acerto praticamente 
encaminhado com o Corin-
thians, Robinho é disputado 
por Santos e Flamengo.

Com o dinheiro anga-
riado nas transferências dos 
brasileiros, o Milan tentará 
ir atrás de Didier Drogba ou 
Mario Balotelli. Os dois atle-
tas não estão insatisfeitos em 
seus respectivos clubes e são 
sonhos de consumo declara-
dos do presidente Sílvio Ber-
lusconi. 

FORA DOS PLANOS

O meia Robinho já está negociando com o Santos, mas Flamengo também tem demonstrado interesse

Ilha do Retiro vai virar Bombonilha
Bombonilha. Apelido 

que o Estádio do Sport, a 
Ilha do Retiro, ganhou de-
vido à pressão que a torcida 
exerce sobre os adversá-
rios, semelhante à sentida 
por quem enfrenta o Boca 
Juniors em sua Bombone-
ra. Foi no seu estádio que o 
Sport conquistou seus prin-
cipais títulos - o Brasileiro 
de 1987 e a Copa do Brasil 
de 2008.

Mas o caldeirão rubro-ne-
gro está com os dias contados. 
O palco, outrora de glórias 
e conquistas, cederá espaço 
para o que deve ser a maior 

conquista de patrimônio que o 
clube já viu. O estádio será der-
rubado para que, no mesmo 
lugar, seja erguida a Arena do 
Sport - maior, mais moderna e, 
principalmente, mais rentável. 
A previsão dos dirigentes é que 
a demolição ocorra no meio do 
ano, entre junho e julho.

Com o projeto da Arena, o 
Sport pretende não só moder-
nizar sua estrutura, mas tam-
bém aumentar drasticamente 
sua receita. Atualmente o clu-
be vive do dinheiro de patro-
cínios, das cotas de televisão e 
da bilheteria dos jogos. Quan-
do tiver a arena multiuso uma 

nova fonte de verbas surgirá: 
o próprio complexo rubro-ne-
gro, formado por arena, giná-
sios, shopping e prédios em-
presariais.

“Nossa projeção inicial é 
de ganhos de R$ 900 mil por 
mês, contabilizando percen-
tual de aluguel dos prédios, 
e shows que serão realizados 
em nossa arena. É um cres-
cimento notável. Hoje a Ilha 
do Retiro não nos dá receita 
alguma, exceto em dias de 
jogos. Precisamos e podemos 
mudar essa realidade - expli-
cou o atual presidente Gusta-
vo Dubeux.

NOVO ESTÁDIO

FOTO: Carlinhus Marques
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O Botafogo despencou 
no novo ranking da Confede-
ração Brasileira de Futebol 
anunciado no final de sema-
na pela entidade que leva em 
consideração apenas os últi-
mos cinco anos. O Belo, que 
ocupava a posição de núme-
ro 63 caiu e agora é o 122º. 
Quem se deu melhor foi o 
Campinense que saiu da 81ª 
para a 59ª e o Sousa que ul-
trapassou o Botafogo e apa-
rece em 107º lugar. O bom 
desempenho nas competi-
ções nacionais nos últimos 
cinco anos rendeu ao Flu-
minense a liderança. O atu-
al campeão brasileiro tem a 
marca de 16.208 pontos. O 
Corinthians, que faturou o 
Brasileirão do ano passado, 
aparece na segunda coloca-
ção, com 15.624 pontos.

O Treze se beneficiou 
da Justiça e do campo de 
jogo na disputa da Série C 
do Campeonato Brasileiro 
para melhorar a sua posição, 
antes era o 61º e agora figu-
ra como 58º, uma posição na 
frente da Raposa que perdeu 
a chance de disputar a Série 
C. O Botafogo apresenta uma 
queda maior em função de 
não participar do Campeona-
to Brasileiro nos últimos anos, 
perdendo para o Sousa que 
pontuou na edição deste ano.

O mais curioso nesse 
novo ranking é que clubes 
sem expressão nacional 
como Águia, Salgueiro, Ma-
dureira e até o Rio Branco 
estão na frente dos clubes 
paraibanos. O Botafogo, por 
exemplo, está atrás de mui-
tos clubes inexpressivos no 
Brasil.

O Treze, em primeiro 
lugar dentre os paraibanos, 
aparece na 58ª colocação 
com 1.873 pontos, 20 pontos 
a mais do que o Campinense, 
que vem uma posição abaixo.

Além de Treze e Campi-

nense, os outros quatro times 
paraibanos que aparecem no 
novo ranking da CBF são o 
Sousa (107º lugar, com 490 
pontos), Botafogo (122º, com 
400 pontos), Auto Esporte 
(155º, com 250 pontos) e 
Nacional de Patos (195º, com 
150 pontos).

Amistosos
Apesar dos festejos de 

Natal e Ano Novo os clubes 
que estarão competindo 
no Campeonato Paraiba-
no/2013, estão a todo vapor 
com a série de amistosos 
para a rodada de estreia, 
que acontecerá no dia 6 de 
janeiro. No último final de 
semana dois times de João 
Pessoa atuaram fora da capi-
tal e conseguiram resultados 
satisfatórios. Após golear o 
selecionado de Juazeirinho 
(4 a 0) o Botafogo venceu 
o Alecrim-RN (4 a 2) – gols 
de Isaias, Zada e Wanderley 
(2) para os botafoguense, 
descontando Júnior e Care-
ca para os potiguares - em 
partida realizada no último 
sábado, no Estádio Tenente 
Luiz Gonzaga, em Parnami-
rim-RN. O Centro Sportivo 
Paraibano (CSP) empatou (0 
a 0), diante do Campinense, 
no Estádio Amigão, na Serra 
da Borborema, em jogo no 
último domingo. 

No primeiro amistoso de 
preparação para o Estadual o 
Treze empatou (1 a 1), contra 
o Vera Cruz, clube da Segun-
da Divisão do Campeonato 
Pernambucano, em partida 
realizada no último sábado, 
no Estádio Amigão, em Cam-
pina Grande. Ronaldo abriu 
o placar para os pernambu-
canos, enquanto Mazinho 
empatou para o bicampeão 
estadual (2010 e 2011). 

O Cruzeiro de Itaporan-
ga goleou o selecionado de 
Iguaracy (3 a 0), em jogo que 
ocorreu no último domingo. 
Os gols do time paraibano 
foram marcados pelo ata-
cante Nildo (2) e Iran. Já o 
Paraíba de Cajazeiras empa-
tou com o Crato/CE (1 a 1), 
no último domingo, no Está-
dio Perpetão. 

Geraldo Varela
varellajp@yahoo.com.br

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br



LOA será votada nesta quarta
CÂMARA DE JOÃO PESSOA

Atraso na votação é 
decorrente das muitas 
emendas apresentadas
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Novo prefeito de 
Campina Grande anuncia 
auditoria na Prefeitura
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A Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMPJ) fará es-
forço concentrado amanhã 
para votar a Lei Orçamen-
tária Anual (LOA), para o 
exercício financeiro 2013. 
A estimativa para o próxi-
mo ano é de um orçamen-
to na ordem de R$ 1,88 
bilhão. Os parlamentares 
elaboraram 213 emendas, 
entre elas a construção 
de um hospital especÍfico 
para mulheres.

O relator da LOA 2013, 
o vereador pastor Edmilson 
Alves (PRB) explicou que a 
demora para votar o orça-
mento ocorreu, porque os 
parlamentares ainda não ti-
nham entregado as emendas, 
e alguns gestores das pastas 
do Executivo municipal esta-
vam encaminhando propos-
tas para incluir na LOA. 

“Estamos finalizando 
o relatório, porque após as 
discussões dos secretários 
nas audiências públicas, 
ficamos aguardando a en-
trega das emendas dos ve-
readores. Também foram 
encaminhadas na última 
sexta-feira emendas da Se-
cretária de Educação”, co-
mentou Edmilson.

O pastor disse ainda 
que as audiências públicas 
realizadas na Casa Napoleão 
Laureano que debateram a 
peça orçamentária ajudaram 
os parlamentares na hora da 
elaboração das emendas para 
atender aos interesses da po-
pulação em várias áreas. 

“Precisamos ter a ideia 
que é através do orçamen-
to público que conseguimos 
apresentar as políticas públi-
cas. Por isso, é fundamental 
criar políticas para atender 
às pessoas necessitadas nas 
áreas da saúde, educação e 
cultura. Uma das emendas 
pede a construção de um 
hospital para mulheres”, con-
cluiu o relator. Os vereadores elaboraram 213 emendas, entre elas está a construção de um hospital  para  mulheres. O orçamento é de R$ 1,88 bi 

Ainda esta sema-
na, antes do recesso na 
CMJP os parlamenta-
res terão que apreciar 
quatro mensagens do 
chefe do Executivo. Os 
vereadores das Comis-
sões permanentes da 
Câmara estão aprecian-
do o material enviado 
e prometem levar ao 
plenário da Casa até a 
próxima sexta-feira. 

Duas das matérias 
encaminhadas tratam 
de alteração de dispo-
sitivos de lei: a primeira 
modifica a lei municipal 
número 10.684/2005, 
que regulamenta o Re-
gime Próprio de Previ-
dência Social (RPPS) do 
município de João Pes-
soa dos servidores ocu-
pantes de cargos efe-
tivos da administração 
pública direta e indire-
ta do Poder Executivo 
e Legislativo da capital 
paraibana; a outra alte-

ra o plano de custeio do 
Instituto de Previdência 
dos servidores munici-
pais de João Pessoa e 
dispõe sobre a segrega-
ção de massas do plano 
de previdência munici-
pal.

Ainda tratando do 
Instituto de Previdên-
cia Municipal de João 
Pessoa, encontra-se a 
lei complementar que 
dispõe sobre o Plano de 
Cargos, Carreiras e Re-
muneração (PCCR) dos 
seus servidores.  

Autorização
Finalizando as men-

sagens temos o pedido de 
autorização ao Poder Exe-
cutivo para fazer a doação 
de um terreno pertencen-
te ao Patrimônio do Mu-
nicípio ao Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência 
e Tecnologia da Paraíba 
(IFPB), localizado no bairro 
de Mangabeira VII.

Mensagens do Executivo 
também serão analisadas

Diferente dos ve-
readores da capital, os 
parlamentares da As-
sembleia Legislativa 
da Paraíba votaram e 
aprovaram, na última 
quarta-feira, o Plano 
Plurianual (PPA) e a Lei 
Orçamentária Anual 
(LOA) do Estado, para 
o exercício financeiro 
de 2013. O orçamento 
do Governo do Estado 
para o próximo ano 
será no valor de R$ 9,9 
bilhões. Uma comissão 
representativa que vai 
atuar durante o reces-
so começou na última 
quinta-feira a trabalhar.

A comissão é com-
posta de 24 parlamen-
tares, sendo titulares e 
suplentes. Os deputa-
dos titulares são o presi-
dente Ricardo Marcelo 

(PEN), o vice-presidente 
Trocolli Júnior (PMDB), 
Anísio Maia (PT), João 
Henrique (Democratas), 
João Gonçalves (PEN), 
Lea Toscano (PSB), Her-
vázio Bezerra (PSDB), 
Guilherme Almeida 
(PSC), Gervásio Maia 
(PMDB), Olenka Mara-
nhão (PMDB), Raniery 
Paulino (PMDB) e Ar-
naldo Monteiro (PSC).

Como suplentes 
estão: Frei Anastácio 
(PT), Lindolfo Pires (De-
mocratas), Eva Gouveia 
(PSD), Antônio Mineral 
(PSDB), Domiciano Ca-
bral (Democratas), Da-
niella Ribeiro (PP), Már-
cio Roberto (PMDB), 
Vituriano de Abreu 
(PSC), Genival Matias 
(PTdoB) e Caio Roberto 
(PR).

Deputados em recesso

Gledjane Maciel
gledjane@yahoo.com.br

A seca mais impiedosa 
dos últimos anos tem casti-
gado mais de 80% dos muni-
cípios paraibanos. Sem estar 
alheio ao problema que atin-
ge quase a totalidade da po-
pulação paraibana e devasta 
plantações e rebanhos estado 
a dentro, o Governo Estadual 
monta uma verdadeira opera-
ção de guerra para amenizar 
os efeitos desastrosos da es-
tiagem prolongada. São diver-
sos ações e programas – seja 
em parceria com o Governo 
Federal ou com recursos pró-
prios -, cujos investimentos 
passam de R$1 bilhão e en-
volve inúmeras secretarias da 
administração estadual, em 
um esforço concentrado. 

Existem 195 cidades que 
já fizeram o decreto de emer-
gência. Em termos de popu-
lação, quase a totalidade dos 
paraibanos sofrem com esses 
efeitos. Diretamente, sofrem 
aqueles municípios que são 
atingidos pela escassez de 
água e perda na agricultura e 
indiretamente termina refle-
tindo nos grandes centros. 

Em João Pessoa, por 
exemplo, o aumento do preço 
dos produtos tem uma rela-
ção com o prejuízo na produ-
ção. Feijão verde, fava e maca-
xeira sofreram grandes altas 
e isso é um reflexo da seca. A 
administração estadual não 
descarta a possibilidade de 
outros municípios também 
serem incluído no estado de 
emergência.

Os investimentos de 2012 

e as projeções para 2013 que 
promete amenizar os efeitos 
da seca impressionam. O valor 
que passa de R$1 bilhão tem 
como destino programas para 
perda na lavoura, para salvar 
rebanhos e também garantir 
a sobrevivência da população. 
São recursos provenientes 
dos cofres estuduais, parce-
rias com o Governo Federal e 
empréstimos junto ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
(BNDS).

O “Garantia Safra”, para 
2013, vai ampliar a partici-
pação de 86 mil famílias, em 
2012, para 100 mil famílias. O 
programa de distribuição de 
ração haverá um investimen-
to de R$ 7 milhões de forma 
subsidiada. Para 2013, esse 
valor deve chegar a R$ 15 
milhões. Há também a cons-

trução de pequenos barreiros 
que irá investir R$ 8 milhões, 
buscar recursos junto ao Mi-
nistério da Integração para 
construção de barragens sub-
terrâneas em torno de mais 
de R$ 8 milhões. O canal das 
vertentes litorâneas são R$ 933 
milhões de 102 km de médio 
a longo. 

Existem recursos fede-
rais, estaduais e programas 
conjuntos. O Programa “Ga-
rantia Safra”, por exemplo, 
tem recursos federais, dos 
produtores e dos municípios 
Cada um entra com uma par-
te, como forma de seguro. 
Em caso de perda da lavoura, 
por seca ou por chuva, tem 
o retorno de R$ 680 e neste 
ano teve mais duas parcelas 
de R$ 140 pelo agravamento 
da seca.

Governo prevê políticas para 2013
ESTIAGEM 

A Agência Executiva de 
Gestão das Águas do Estado 
da Paraíba (Aesa) divulgou 
previsões de que a seca deve 
durar ainda mais, prolon-
gando-se pelos primeiros 
meses de 2013, quando a 
previsão era de que a estia-
gem terminasse no final de 
2012. De acordo com o ór-
gão, somente a partir do iní-
cio do mês de março é que 
o estado deverá voltar a re-
gistrar o índice pluviométri-
co considerado normal. Os 
meteorologistas acreditam 
que o ano terá condições cli-
máticas um pouco melhores 
que 2012. O plantio agrícola 
deve começar junto com a 
retomada das chuvas.

“Conviver com a seca 
deve ser uma realidade de 
qualquer governo, que deve 
estabelecer um plano de 
combate à estiagem. Este 
tem sido o nosso grande ob-
jetivo. O ano de 2012 foi um 
ano muito acima do espera-
do no que diz respeito à seca. 

No entanto, desde 2011 já co-
meçamos a traçar um plano 
permanente com o propósito 
de conviver com a estiagem. 
Temos 85% do Estado na re-
gião do Semiárido. Conviver 
com o clima daquela região 
é necessário pensar em polí-
ticas de salvamento tanto do 
plantios quanto da criação”, 
destacou o secretário da 
Agropecuária e Pesca, Mare-
nilson Batista.

Segundo a Aesa, do pon-
to de vista agrícola o início 
do período chuvoso no se-
miárido paraibano não ga-
rantirá a regularidade das 
chuvas, já que existe a pos-
sibilidade de ocorrência de 
veranicos (curtos períodos 
de estiagem) e que pode-
rá trazer déficits hídricos à 
manutenção e desenvolvi-
mento de certas culturas da 
região.

Subsídio de rações
O Governo da Paraíba 

tem buscado soluções para 

driblar as adversidades do 
clima semiárido. Uma da 
ações se trata da venda sub-
sidiada de ração. É uma ação 
operada pela Empresa Pa-
raibana de Abastecimento e 
Serviços Agrícolas (Empasa) 
com o dinheiro do Fundo 
de Apoio de Combate à Po-
breza, que aplicamos R$7 
milhões e vendemos com 
desconto de 50% do preço 
de mercado.  Seis mil pro-
dutores 

Nessa operação, mais de 
seis mil agricultores foram 
beneficiados. Também fize-
mos uma prioridade para 
os produtores do leite, com 
isso mais de mil agricultores 
que sofrem com a estiagem 
para viabilizar a produção 
já foram beneficiados. O 
Governo ainda distribuiu, 
neste mês de dezembro cer-
ca de 70 toneladas de ração 
animal, beneficiando apro-
ximadamente 130 famílias 
de produtores da região po-
larizada por Sousa.

A ação de distribuição 
da ração animal teve seu iní-
cio em junho deste ano, com 
a entrega de 19 mil tonela-
das em 120 cidades do Esta-
do, beneficiando aproxima-
damente 30 mil famílias. O 
projeto foi renovado e o Go-
verno já autorizou mais 10 
mil toneladas, estendendo a 
ação até o fim da estiagem.

Seca prossegue no início do ano

Luiz Carlos Lima
luiz_rlima@hotmail.com

o Governo ainda 
distribuiu, neste 
mês de dezembro, 
cerca de 70 
toneladas de 
ração animal, 
beneficiando 
aproximadamente 
130 famílias
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O Canal adutor de Acauã 
será a porta de entrada 
do  rio São Francisco 

Luiz Carlos Lima
luiz_rlima@hotmail.com

Existem medidas de sal-
var, de imediato, e medidas 
de médio e longo prazos. 
Dentro das emergências há 
distribuição da ração, de 
carros-pipa. Dentro do mé-
dio prazo temos um proces-
so de recuperação de poços 
e construção de novos. Além 
de recuperar estamos numa 
fase de abertura de novos. 
Longo prazo todo esse traba-
lho com recuperação de açu-
des, barragens subterrâneas, 
de Acuã-Araçagi que terá po-
tencial de irrigação de 16 mil 
hectares. 

O Canal adutor Acauã – 
Araçagi (Vertentes Litorâneas) 
será a porta de entrada das 
águas do rio São Francisco, 
chegando através do Eixo 
Leste na região de Monteiro 
no Cariri Ocidental da Paraíba. 
O Canal Acauã Araçagi bene-
ficia mais de 35 municípios, 
mas a obra só passa por 12 e 
foi projetado para uma vazão 
total de 10m³/s e a previsão 
de entrega da obra é no ano 
2015. Mais de 2.000 empre-
gos diretos serão gerados 
quando a obra estiver sendo 
executada efetivamente.

As várzeas de Sousa 
também estão em constru-
ção. Compõe-se de um Canal 
de Redenção (canal condu-
tor) com 37 km de extensão e 
várias obras de arte ao longo 
do canal, tais como: túneis, 
sifões e galerias. O Projeto 
é uma iniciativa do Governo 
do Estado da Paraíba com a 
finalidade de impulsionar e 
dinamizar a agricultura na 
sua área de influência, com 
efeitos positivos sobre a eco-
nomia estadual, através de 
ações voltadas para o desen-
volvimento das atividades 
agrícolas e agroindustriais.

Ainda estão em anda-
mento a obra da Estação de 
Tratamento de Água) que 
terá 15 quilômetros km, com 
dois conjuntos de bombea-
mento com motores elétri-
cos, estação de tratamento 
de água com vazão de 50 li-
tros por segundo e com duas 
elevatórias.Vai beneficiar as 
cidades de Aroeiras, Gado 
Bravo e dos povoados de 
Riachão, Boa Vista; também 
haverá construção de Esta-
ção de Tratamento de Água 
em Alagoa Nova e outra em 
Cepilho .

De acordo com Mare-
nilson Batista, com a seca as 
pessoas começam a fazer com 
obras que possam converter 

Ações vão a médio e longo prazos
ENFRENTAMENTO À SECA

O Natal na História  do homem

zeeuflavio@gmail.com

Euflávio
Zé

A Igreja Católica toma esta data, a partir do século IV, 
como aniversário do nascimento de Cristo. O dia 25 apareceu 
pela primeira vez no calendário de Philocalus em 324, opção 
feita pelo Papa Júlio I, para cristianizar as grandes festas 
pagãs realizadas neste dia.

A palavra Natal quer dizer nascimento, e originou-se 
do latim. Natal, Noel, expressam o mesmo evento. É uma 
festa sem fronteiras. É o culto do nascimento, da bondade, da 
ternura, da vida e da reflexão. Muitos comemoram o Natal 
com mesa farta, gulodices, esbanjando a troca de presentes. 
Natal é mais, muito mais do que isso.

Antes da vinda. Tempo de preparação do Natal, para a 
vinda do Cristo-Menino. Compreende os quatro domingos 
que antecedem o Dia de Natal. As famílias cristãs costumam 
fazer a preparação do Natal com a Coroa do Advento. 
Monta-se uma coroa de ramos de pinheiro adornada 
com fitas vermelhas, com quatro velas equidistantes, 
simbolizando Jesus Cristo, a luz do mundo. A cada domingo, 
até o Natal, uma vela por vez é acesa por um membro da 
família, à hora do jantar. No quarto domingo todas as velas 
estarão acesas.

Guirlanda, grinaldas, festões e arranjos com folhagens 
nasceram com a superstição de que heras, pinheiro, azevinho 
e outras plantas ofereciam proteção, no inverno, contra 
bruxas e demônios. Seus ramos eram usados para afugentar 
a má-sorte. Representa a mandala, um diagrama em círculo 
lembrando que a nossa vida é um ciclo de nascimento e 
morte.

Simbolizando a vida eterna e a paz, a guirlanda está 
presente na decoração natalina atual. Diz antiga lenda que se 
as pessoas passarem sob ela atrairão sorte para si. Ela é sinal 
de esperança e vida; sua fita vermelha representa o amor de 
Deus que nos envolve, e as velas acesas, a fé e a alegria.

É a representação do local do nascimento de Cristo com 
as figuras do Menino Deus, de José, Maria, animais, pastores 
e magos. É montado em igrejas, residências, casas comerciais 
e lugares públicos. O primeiro presépio foi feito em 1223 
por São Francisco de Assis, nas redondezas de Greccio, 
Itália. 

Dizem que, passeando por uma floresta, encontrou 
um estábulo abandonado. No outro dia trouxe para ele uma 
estátua de criança, colocando-a sobre a palha. Os animais que 
acompanhavam o santo ficaram em volta da estátua. 

As pessoas da região foram ver o que estava 
acontecendo e entoaram cânticos natalinos. Como São 
Francisco via que as igrejas ficavam desertas na Noite de 
Natal, pediu ao papa para fazer uma réplica de gruta nos 
templos. Autorizado, montou o primeiro presépio com 
figuras humanas verdadeiras. O costume se difundiu até 
chegar ao ponto de se reduzir seu tamanho e poder ser 
montado dentro das casas. 

O gesto de montar o presépio deverá vir acompanhado 
do propósito de reconhecer no Jesus-Menino de gesso, 
madeira ou outro material, uma lembrança do Filho de 
Deus, que veio nos libertar dos pecados. O presépio é uma 
linguagem visual para nos lembrar a vinda de Jesus para o 
meio de nós. 

A palavra “presépio” vem do latim e também significa 
estábulo, manjedoura. O presépio nos lembra que Jesus 
escolheu um ambiente pobre e rude para nascer. Poderia 
tê-lo feito num palácio. O ensinamento que podemos tirar 
desse fato é o valor da simplicidade, docilidade e fé acima de 
tudo.

Conta uma lenda que, num determinado tempo e 
lugar, quando a Árvore de Natal ficou pronta, foi admirada 
pela família e os animais da casa. As aranhas que habitavam 
o celeiro também quiseram vê-la, mas foram impedidas. 
Durante a noite, quando todos dormiam, elas entraram por 
baixo da porta e não só viram a árvore, como subiram pelos 
seus ramos.

Ao amanhecer, o Menino-Jesus veio abençoar a árvore, 
e para sua surpresa viu que ela estava coberta de teias de 
aranha. Jesus, com seus dedos milagrosos, tocou nos fios 
da teia e eles ficaram prateados. Por isso, hoje é costume 
ornamentar a árvore com fios prateados.

É o enfeite tradicional da Árvore de Natal. Existem em 
várias cores, e geralmente são feitas de vidros. Representam 
os frutos da árvore, que é Jesus. São os talentos, os dons, as 
boas ações, o amor, o perdão, a esperança e a compreensão. 
Nossas atitudes sãos os frutos de nossa vida; como as bolas, 
refletem o que somos. Elas também simbolizam as graças que 
diariamente recebemos. A cada ano se desgastam no brilho, 
mas estarão cada vez mais cheias de lembranças e emoções 
acumuladas.

É usada na ponta da Árvore de Natal para nos 
lembrar da Estrela de Belém, que guiou os reis magos até a 
manjedoura de Jesus. Tem quatro pontas, representando o 
Norte, o Sul, o Leste e o Oeste. 

melhor com as adversidades 
climáticas. “Claro que a seca 
está muito acima da média 
histórica, mas acho que es-
tamos fazendo o que está ao 
nosso alcance para atenuar 
esses efeitos”, afirmou.

Dos 223 municípios pa-
raibanos, 195 deles estão 
em estados de emergência 
decretada desde maio deste 
ano e o Governo Ricardo 
Coutinho já prorrogou o de-
creto para os primeiros me-
ses de 2013. As cidades em 
estado de emergência são: 
Água Branca, Aguiar , Alagoa 
Grande , Alcantil, Algodão de 
Jandaíra, Amparo,  Apareci-
da, Arara , Araruna, Areia de 
Baraúnas, Areial, Aroeiras, 
Assunção, Bananeiras, Ba-
raúna,  Barra de Santa Rosa, 
Barra de Santana, Barra de 
São Miguel, Belém, Belém 
de Brejo do Cruz, Bernar-
dino Batista, Boa Ventura, 
Boa Vista, Bom Jesus, Bom 
Sucesso, Bonito de Santa Fé, 
Boqueirão, Brejo do Cruz, 
Brejo dos Santos, Cabacei-
ras, Cachoeira dos Índios, 
Cacimba de Areia, Cacimba 
de Dentro, Cacimbas, Cai-
çaras, Cajazerias, Cajazei-
rinhas,  Caldas Brandão, 
Camalaú, Campina Grande, 
Capim, Caraúbas, Carrapa-
teira, Casserengue, Catin-
gueira, Catolé do Rocha, Ca-
turité, Conceição, Condado, 
Congo, Coremas, Coxixola, 
Cubati, Cuité, Cuité de Mam-
maguape, Curral Velho, Da-

mião, Desterro, Diamante, 
Dona Inês, Duas Estradas, 
Emas, Esperança, Fagundes, 
Frei Martinho, Gado Bravo, 
Guarabira, Gurinhém, Gur-
jão, Ibiara, Igarcy, Imacula-
da, Itabaiana, Itaporanga, 
Itatuba, Jericó, Juazeirinho, 
Junco do Seridó, Juru, La-
goa, Lagoa de Dentro, Lagoa 
Seca, Lastro, Livramento, 
Logradouro, Mãe D´água, 
Mamanguape, Malta, Mu-
lungú, Manaíra, Matinhas, 
Marizopólis, Massarandu-
ba,  Mato Grosso, Matureia, 
Mogeiro, Montadas, Monte 
Horebe, Monteiro, Natuba, 
Nazarezinho, Nova Floresta, 
Nova Olinda, Nova Palmeira, 
Olho D´água, Olivedos, Ouro 
Velho, Parari, Passagem, Pa-
tos, Paulista, Pedra Branca, 
Pedra Lavada, Piancó, Picuí, 
Pilar, Pilões, Pipirituba, Po-
cinhos, Poço Dantas, Poço 
de José Moura, Pombal, 
Prata, Princesa Isabel, Puxi-
nanã, Queimadas, Remígio, 
Retiro, Riachão, Riachão de 
Bacamarte, Riacho de Santo 
Antônio, Riacho dos Cava-
los, Rio Tinto, Salgadinho, 
Salgado de São Félix, Santa 
Cecília, Santa Cruz, Santa 
Helena, Santa Inês, Santa 
Luzia, Santa Terezinha, San-
tana de Mangueira, Santana 
dos Garrotes, Santo André, 
São Bentininho, São Bento, 
São Domingos de Pombal, 
São Domingos do Cariri, São 
Francisco, São João do Cari-
ri, São João do Rio do Peixe, 

São João do Tigre, São José 
da Lagoa Tapada, São José 
de Caiana, São José de Espi-
nharas, São José de Princesa, 
São José do Bonfim, São José 
do Brejo do Cruz, São José 
de Sabugi, São José dos Cor-
deiros, São José dos Ramos, 
São Mamede, São Miguel de 
Itaipu, São Sebastião da La-
goa da Roça, São Sebastião 
de Umbuzeiro, São Vicen-
te de Seridó, Serra da Raiz, 
Serra Redonda, Sertãozinho, 
Sobrado, Solânea, Soleda-
de, Sossego, Sousa, Sumé, 
Tacima, Taperoá, Tavares, 
Teixeira, Tenório, Triunfo, 
Uiraúna, Umbuzeiro, Várzea, 
Vieiropólis, Vista Serrana, 
Zabelê.

O prefeito diplomado 
de Campina Grande Rome-
ro Rodrigues anunciou que 
quando tomar posse uma 
das primeiras providências 
será realizar uma auditoria 
nos contratos feitos pelo Po-
der Executivo que não foram 
encerrados no dia 31 deste 
ano. 

Para analisar esses do-
cumentos, Romero criará 

uma comissão de técnicos, 
além de pedir a participação 
do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) na auditagem. 
Ele disse que a comissão de 
transição continua tendo di-
ficuldades de acesso aos nú-
meros e dados da Adminis-
tração Municipal.

Romero acrescentou 
que, a auditoria se faz neces-
sária e será feita já no início 

da sua gestão. E que isso vai 
acontecer até por uma ques-
tão de responsabilidade, “já 
que vou assumi-los. Preciso 
saber em que termos esses 
contratos, que vamos geren-
ciar, foram feitos, com que 
empresas, valores e do que 
tratam. Até mesmo o TCE 
recomenda que se faça uma 
auditoria de uma gestão 
para outra, e vamos seguir 

essa orientação”.
Informou que ainda não 

tem informações sobre o nú-
mero exato de funcionários, 
terceirizados, comissionados 
e contratados, mas adiantou 
que pretende enxugar os ex-
cessos. “A máquina precisa 
estar leve para andar sem 
dificuldades. Até agora, sei 
apenas pelo Sagres”, finali-
zou.

Prefeito eleito de Campina Grande 
vai fazer uma auditoria na Prefeitura 

O projeto é uma 

iniciativa do 

Governo do 

Estado da 

Paraíba com a 

finalidade de 

impulsionar e

dinamizar a 

agricultura na sua 

área de 

influência
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AMPLIANDO O DIÁLOGO

Dilma pede confiança e investimentos

Sabrina Craide
Da Agência Brasil

A presidente pediu que 
os brasileiros se
mantenham confiantes

Foto: Divulgação

Brasília - A presiden-
ta Dilma Rousseff disse em 
rede nacional de rádio e te-
levisão, no domingo passa-
do, que 2013 será o ano de 
ampliar o diálogo com todos 
os setores da sociedade, ace-
lerar obras, melhorar a qua-
lidade dos serviços públicos 
e continuar defendendo o 
emprego e o salário. Ela pe-
diu que os brasileiros man-
tenham a confiança e que 
os empresários invistam no 
país. “Este é um governo que 
confia no seu povo, no seu 
empresariado, que respeita 
contratos e está empenha-
do na construção de novas 
parcerias entre os setores 
público e privado”.

A presidenta garantiu 
que a redução das tarifas 
de energia, anunciada em 
setembro, será mantida. A 
queda será possível por cau-
sa da redução de encargos 
e acordos com as conces-
sionárias, que irão praticar 
tarifas mais baixas em troca 
da renovação de seus con-
tratos. “No início de 2013, 
a sua conta de luz e a das 
empresas vão ficar menores. 
O corte será o que anunciei. 
A redução na conta de luz é 
fundamental para que as in-
dústrias brasileiras possam 
produzir a custos mais bai-
xos, ganhar mercado e conti-
nuar gerando empregos”.

Dilma Rousseff: “Temos ampliado o crédito para estimular os investimentos privados e temos diminuído impostos, juros e desonerado a folha”

Outras ações do gover-
no para melhorar a com-
petitividade da economia 
também foram lembradas, 
como a construção de 10 mil 
quilômetros de ferrovias e a 
duplicação de 7,5 mil quilô-
metros de rodovias, as novas 
regras para os portos, a mo-
dernização dos grandes ae-
roportos e o programa para 
a construção e expansão dos 
aeroportos regionais.

Na área econômica, Dil-
ma ressaltou que o governo 
manteve a inflação sob con-
trole, melhorou o câmbio 
e criou condições para que 
os juros caíssem ao menor 
patamar da história. “Temos 
ampliado o crédito para es-
timular os investimentos 
privados e temos diminuído 
impostos, juros e desone-
rado a folha de pagamento 
das empresas sem reduzir 
nenhum direito dos traba-
lhadores”.

A presidenta também 
destacou a importância das 
ações na área de educação 
para superar a pobreza e au-
mentar o poder competitivo 
do país. Ela citou programas 
como o Pronatec, o Prouni e 
o Ciência sem Fronteiras e 
convocou as famílias, os pro-
fessores, diretores, prefeitos 
e governadores para garan-
tir o direito à alfabetização 
até os 8 anos. “Essa ação, 
em conjunto com a educa-
ção em tempo integral, nos 
permitirá mudar de fato a 
qualidade da educação no 
Brasil. Aliás, nenhuma na-
ção se tornou próspera e de-
senvolvida sem alfabetizar 
na idade certa suas crianças 

e sem oferecer o ensino em 
dois turnos”.

Também foram desta-
ques de seu pronunciamen-
to as ações do governo para 
a superação da pobreza, 
como o Brasil sem Miséria, 
que retirou da pobreza ex-
trema 16,4 milhões de brasi-

leiros, o Brasil Carinhoso e o 
Bolsa Família. “Protegendo 
as crianças e os jovens, esta-
mos construindo um futuro 
melhor para o Brasil”, disse. 
Ela também citou o Progra-
ma Minha Casa, Minha Vida, 
que já permitiu a compra de 
1 milhão de casas e a contra-

tação de mais 1 milhão de 
novas moradias.

Dilma lembrou a inau-
guração, na semana passa-
da, dos dois primeiros es-
tádios da Copa do Mundo, 
o Castelão e o Mineirão. Ela 
garantiu que no início do 
ano que vem serão entre-

gues mais quatro estádios, 
que serão palco da Copa das 
Confederações. 

“Entramos na reta final 
da preparação para realizar 
a melhor Copa do Mundo de 
todos os tempos, que será 
um sucesso dentro e fora 
dos gramados”.

A presidenta Dilma Rousseff e 
o ministro das Cidades, Aguinaldo 
Ribeiro, inauguraram na manhã 
do último sábado o Sistema de 
Abastecimento de Água de Caxias 
do Sul, o Sistema Marrecas. O Go-
verno Federal, através do Ministé-
rio das Cidades, e a prefeitura de 
Caxias do Sul investiram no Siste-
ma Marrecas recursos na ordem 
de R$ 252 milhões de reais. Des-
tes, cerca de R$ 152 milhões pro-
venientes de financiamentos do 
BNDES e Caixa Federal e o restan-
te, R$ 100 milhões de reais, oriun-
dos de recursos do município.

Na oportunidade, o prefeito 
de Caxias do Sul, José Ivo Sartori, 
destacou “Excelentíssima Presi-
denta da República, era nosso de-
ver, enquanto gestores, garantir 
esse bem tão essencial à vida e à 
saúde: água de qualidade para a 
população de Caxias do Sul. Gran-
de obra no tamanho e nos inves-
timentos. Mas imponente também 
pelo seu propósito: cuidar das pes-
soas e garantir água nas torneiras, 
para a presente e para as futuras 
gerações”.

Depois do prefeito, o ministro 
das Cidades, Aguinaldo Ribeiro, 
subiu ao palco. Disse que, apesar 
de ter acompanhado o andamen-
to da obra, estava surpreso com 
o seu tamanho: “Em uma inter-
venção como esta, estão anos de 
dedicação, anos de trabalho de 
equipes de engenheiros e técni-
cos para fazer o cálculo de obra 
tão gigantesca como esta. Tudo 
para que água de qualidade che-
gue as torneiras de nossas casas. 

Neste instante eu queria também 
homenagear as mãos que duran-
te todo este tempo estiveram tra-
balhando para que esta obra esti-
vesse pronta.”

Aguinaldo afirmou ainda: “O 
Sistema Marrecas é um presente 
de Natal para Caxias do Sul. Com 
uma obra dessas pronta, temos a 
certeza de que o Brasil está no ca-
minho certo. O Brasil dá exemplo 
para o mundo. Mesmo que alguns 
poucos ainda torçam para que o 
país não dê certo, o Brasil dá cer-
to, sim!”

Por fim, a presidenta Dilma 
destacou: “Vim aqui porque acho 
que a cidade é um exemplo para 
o Brasil e também porque temos 
uma parte expressiva da indús-
tria do país. Quero assegurar que 
manteremos nossa parceria nesta 
cidade”. Durante o discurso a pre-
sidenta também falou do plano de 
investimentos nos aeroportos, do 
qual Caxias do Sul será beneficia-
do: “Caxias vai ser um dos polos 
da aviação regional”, afirmou. Dil-
ma também falou sobre pequenos 
produtores rurais, a importância 
da educação e a redução da po-
breza extrema. “Não queremos só 
garantir água. Queremos garantir 
empregos e crescimento.”

No evento ainda Dilma desta-
cou medidas que o governo tem 
adotado para desenvolver o país 
e que, segundo ela, “vão amadu-
recer em 2013”. “Nós começamos 
a superar alguns gargalos funda-
mentais para que o Brasil pudes-
se crescer de forma sustentável”, 
afirmou.

Sistema Marrecas
O Sistema Marrecas é compos-

to por barragem, Estação de Bom-
beamento de Água Bruta (EBAB), 
7,2km de adutora de água bruta, 
Estação de Tratamento de Água 
(ETA) , 19km de adutora de água 
tratada e centro de reservação, 
este com capacidade para arma-
zenar 5 milhões de litros de água 
para distribuição à cidade. O siste-
ma vai beneficiar 250 mil pessoas 
pelos próximos 30 anos.

A barragem, construída em 
concreto compactado a rolo, tem 
435 metros de comprimento e 60 
metros de altura. O lago, em 215 
hectares, terá 33 bilhões de litros 
de água represada. A vazão de 
abastecimento do sistema será de 
900 litros por segundo, e os pro-
gramas ambientais identificaram a 
manutenção de uma vazão hidro-
lógica de 170 litros por segundo, 
o que garantirá a perenidade do 
arroio. Durante as obras foram 
desenvolvidos 12 programas e 21 
subprogramas de proteção à flora 
e a fauna. Para tanto, foram ad-
quiridos 445 hectares em torno da 
área do lago, para áreas de prote-
ção permanente. (APPs).

A ETA é modulada e terá capa-
cidade inicial de tratar 1.000 litros 
de água por segundo, podendo ser 
ampliada em até 3.000 litros para 
receber os futuros mananciais Piaí, 
Sepultura, e Mulada. Da estação a 
água tratada irá, por gravidade, 
por meio da adutora de água tra-
tada até o centro de reservação, 
que está localizado na entrada de 
Caxias do Sul.

Ministro Aguinaldo Ribeiro no RS: 
“Brasil dá exemplo para o mundo” As operadoras de telefo-

nia celular foram proibidas 
pela Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) 
de realizarem promoções no 
final deste ano. A suspensão 
é para evitar que uma queda 
na qualidade dos serviços e 
engarrafamento nas redes. 
As operadoras voltam a rea-
lizar promoções a partir de 
janeiro do próximo ano. 

A medida foi tomada 
após a Anatel perceber que 
aumentou muito as reclama-
ções de clientes nos últimos 
meses. Evitando um excesso 
que pode fazer com que a 
rede de telefonia das opera-
doras não suporte o tráfego 
adicional de dados (internet 
móvel) e voz, provocando 
queda na qualidade do ser-
viço, foi determinada a sus-
pensão.

Em novembro, a Anatel 
suspendeu uma promoção 
da TIM, chamada Infinity 
Day, que permitia aos usuá-
rios fazer ligações ilimitadas 
entre números da operadora 
pagando R$ 0,50 por dia - a 
tarifa regular da operadora é 
de R$ 0,25 por ligação. A TIM 
chegou a entrar na Justiça 
contra a decisão, mas teve o 
pedido recusado.

Também foi recusado no 
final de novembro um pedido 
da empresa Claro para fazer 
uma promoção similar a da 
TIM. A Oi chegou a preparar 

oferta do tipo para clientes, 
mas recuou diante da possi-
bilidade de uma intervenção 
do órgão regulador. 

No período natalino 
existe um grande aumento 
no tráfego na rede de telefo-
nia, por isso a Anatel pensan-
do em manter a qualidade 
dos serviços prestados pelas 
empresas aos consumido-
res brasileiros suspendeu as 
promoções. A partir de janei-
ro, por conta das férias, o trá-
fego tem uma queda e então 
essas promoções podem ser 
liberadas.

Lembrando que as ope-
radoras TIM, à Claro e Oi es-
tão sendo monitoradas desde 
julho pela Anatel. O motivo 
da constante fiscalização foi 
que as três ficaram proibi-
das de ligar novos clientes 
às suas redes por conta do 
aumento de reclamações e 
só foram liberadas depois de 
apresentarem planos de in-
vestimentos para solucionar 
os problemas. 

As três empresas que es-
tão sendo monitoradas pelo 
órgão ficaram proibidas de 
vender chips da operadora 
com o pior índice de quali-
dade em cada estado. Para 
definir quais as empresas 
punidas e onde, foram con-
siderados os números de re-
clamações na Anatel, de cha-
madas não completadas e de 
interrupções de ligações.

Proibidas as promoções 
da telefonia celular

ANATEL



Bombardeio mata 60 pessoas
NA SÍRIA

Governo sírio atribui massacre 
a ‘terroristas’ e diz que 
Exército apenas reagiu

FOTOS: Divulgação

A agência oficial de no-
tícias Sana disse ontem que 
o exército da Síria respon-
deu a um “ataque terrorista” 
em Halfaya, na província de 
Hama, cenário na véspera 
de um bombardeio atribuído 
por militantes às tropas do 
governo, e que deixou ao me-
nos 60 mortos.

“Um grupo terrorista ar-
mado atacou a localidade de 
Halfaya, cometendo crimes 
contra a população, matando 
várias mulheres e crianças”, 
disse a Sana, que afirmou, 
citando habitantes, que a po-
pulação chamou o exército, 
“que interveio, matando e fe-
rindo muitos terroristas”.

Fila de espera 
O bombardeio, segundo 

a oposição ao regime do con-
testado presidente Bashar al
-Assad, atingiu a uma fila de 
espera diante de uma pada-
ria numa localidade rebelde.

Há mulheres e crianças 
entre os mortos, e a cifra pode 
subir, pois há pelo menos 50 
feridos graves, segundo mili-
tantes. Outros ativistas falam 
que não há como saber o nú-

mero exato de vítimas, que 
pode ser bem maior.

Crise humanitária
Os comitês de militares 

explicaram que Halfaya en-
frenta uma verdadeira crise 
humanitária com a falta de 
pão, provocada pelos ata-
ques das tropas do governo, 
e que dezenas de pessoas se 
reuniram em frente à pada-
ria no momento do ataque 
depois de vários dias sem o 
alimento.

Vídeo
Em um vídeo posta-

do por ativistas, é possível 
ver muitos corpos entre os 
escombros de um edifício 
destruído.
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O bombardeio 
teria atingido 
uma fila de espera 
diante de uma 
padaria localizada 
em área sob 
controle das
forças rebeldes

Há mulheres e crianças entre os mortos, e a cifra pode subir, pois há pelo menos 50 feridos graves, segundo informaram os militantes

Em 1998, uma pianista 
brasileira desapareceu em 
Buenos Aires, onde vivia 
com o marido argentino. Era 
só o que se sabia - até agora.

No centro de Buenos 
Aires, a poucos metros do 
Obelisco, principal monu-
mento da capital argentina, 
número 951, da Avenida 
Corrientes, neste endereço 
rondava um mistério envol-

vendo uma brasileira. Ela 
vivia no primeiro andar com 
o marido antes de desapare-
cer, há 14 anos.

O tempo passou e o apar-
tamento trocou de mãos.  Em 
abril deste ano, durante uma 
reforma no piso, a surpresa: 
os pedreiros encontraram 
sob o assoalho de um dos 
quartos ossos enrolados em 
um lençol.

Ao lado, a carteira de 
identidade de Edy Theresi-
nha Pereira da Silva, a brasi-
leira desaparecida. 

DNA
Um exame de DNA aca-

bou por confirmar que a 
ossada era mesmo de Edy. 
Enfim a resposta à pergunta 
que a família fazia no Brasil 
havia mais de uma década.

Filho vê pela web que ossada 
da mãe brasileira foi achada

NA ARgeNtINA

Foi divulgada ontem 
uma foto da rainha britânica 
Elizabeth II usando óculos 
de 3D.

A foto foi tirada em 7 
de dezembro, no Palácio de 
Buckingham, durante a gra-
vação da tradicional mensa-
gem de Natal da rainha, que 
será exibida este ano pela 
primeira vez em terceira di-
mensão.

“Queríamos fazer algo 
um pouco diferente, espe-
cial para este ano de Jubileu. 
Fazer esta mensagem em 3D 
pareceu-nos ser uma coisa 
boa”, ressaltou um porta-voz 
de Buckingham.

“A rainha imediatamen-
te deu o seu consentimento, 
não houve a necessidade de 
convencer”, acrescentou o 
palácio, sempre ansioso em 
mostrar que Elizabeth, de 
86 anos de idade e bisavó, 
não parou no tempo.

De acordo com os seus 
serviços, ela possui um Bla-
ckBerry e um iPod.

Esta transmissão em 
3D, às 15h GMT (13h no ho-
rário de Brasília) do dia do 
Natal na rádio e na televisão, 
também estará disponível 
em alta definição.

O discurso de Natal, que 
não é ligado ao governo, ao 
contrário das demais inter-
venções da rainha, é uma rara 
oportunidade para Elizabeth 
expressar publicamente suas 
opiniões pessoais.

Jubileu e Olimpíadas
O tema deste ano não 

foi revelado, mas a rainha 
deve falar sobre dois dos 
destaques de 2012, a come-
moração do seu Jubileu de 
Diamante (60 anos de reina-
do) e os Jogos Olímpicos de 
Londres, acreditam os espe-
cialistas.

Rainha Elizabeth II 
experimenta óculos 3D

MeNSAgeM De NAtAL Miss sorri em 
foto para polícia

Presa por dirigir bêbada 
na semana passada em Las 
Cruces, no estado do Novo 
México (EUA), a miss Sarah J. 
Richardson, de 22 anos, sor-
riu ao posar em foto da polícia 
após ser levada para a cadeia 
do condado de Dona Ana.

Sarah, que foi eleita miss 
Las Cruces no mês passado, 
bateu em um poste, provo-
cando o corte de energia 
elétrica para cerca de 1.700 
residências.

Após a prisão, os orga-
nizadores do concurso cas-
saram seu título de miss. A 
vice-campeã Taylor Rey irá 
representar a cidade no con-
curso Miss Novo México.

Miss Sarah J. Richardson, 22
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